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ATÉ QUANDO? . 


À moralidade clerical em Chequi 





MAIS UMA POBRE MOÇA VÍTIMA DA CONCUPISCENCIA 
DE UM MALANDRIM DE BATINA 





No numero de 2 de agosto 
corrente, sob o titulo de « Gol- 
pe em falso », tivemos que res- 
ponder ao ataque de uma folha 
desta capital que pedia ou an- 
tes exigia, em nome da moral 
publica, do director dos Cor- 
reios, mandasse interceptar a 
circulação do folheto « À Con- 


fissão» que o Grupo Dramati- 


co Anticlerical fizera imprimir! 
para distribuir gratuitamente, 


ao publico. 

ste folheto fui taxado de 
imoral, pornografico e, como 
tal, indigno de transitar por 
uma repartição publica e, com 


maior razão, de penetrar no| 


seio das familias, isto tão so- 
mente — e não por outro mo- 
tivo — porque aí se desven- 
dam aos olhos dos incautos, 
numa linguagem aliás velada, 
os perigos que podem resultar 
para as moças o uso do con- 
fessionario. é 


Pois bem, não tardou muito 
que os factos viessem provar 
mais uma vez que não é aos 
dez mil, mas aos cincoenta, 
aos cem mil que eles devem 
ser espalhados, porque muitas 
desgraças podem evitar, muita 
lagrima poupar. 

São tantos e tão frequentes 
as desgraças que os abutres ton- 
surados semeiam, que se torna 
fastidioso enumera-las. 


Não ha muito; deu-se aqui o 
caso da Gavea, todos estão lem- 
brados, em que o conego Fer- 
nandes de Araujo tentara de- 
florar uma das duas mocinhas 
que viviam em sua companhia 
e de quem se dizia tio, já ten- 
do em Pernambuco, de onde 
viera, estuprado uma prima, 
que na epoca, ha dois anos, se 
achava como freira em um con- 
vento aqui do Rio. 


Agora novo escandalo arre- 
benta, mais uma vitima é imo- 
lada à luxuria de um malan- 
drim expulso de Portugal. . 

Como a pobrezinha Idalina 

. de Oliveira, esta vítima tambem 
aqui nasceu e serviu de pasto 
a um dos da revoada de cor- 
vos que invadiu tudo, — ci- 
dades, vilas e aldeias; e vieram 
juntar-se aos Ciriacos cá de 
casa na obra satanica de levar 
o desespero e a deshonra ao 
seio das tamilias. 


O caso está entregue á jus- 
tiça, dizem, porêm esta nada 
poderá fazer, estamos certos, 
entregue como se acha toda ela 
nas mãos dos clericais. 

Digamos, entretanto, sobre o 
facto resumidamente. 

Ha pouco mais de dois anos 
chegou ao Rio, vindo de Por- 
tugal, o padre João do Carmo 
da Cruz Magro. 

A principio foi morar com 
um seu irmão, agente de po- 
licia, á custa de quem viveu 
alguns mezes, até que conse- 

uiu entrar para a igreja da 
sandelaria, onde exibia a sua 
bela voz nas missas cantadas. 

Tendo grangeado simpatias, 
foi colocado pelo vigario geral 
como capelão da igreja do Es- 
pirito Santo de Maracanã, em 
Vila Izabel. 


Nesse cargo, Magro tratou 
logo de ageitar as coisas. En- 
carregou as moças de diversas 
incumbencias especiais, como 
cantar e tocar ao orgão, para- 
mentar o templo e outros mis- 
teres do culto. 

Entre ás senhoritas que fre- 
quentavam a igreja, o abutre 
lobrigou uma que devia ser sa- 
crificada e para mais facilmen- 
te chegar ao fim que premedi- 
tara, o rufião fingiu-se doente 
e atraiu assim ao seu antro a 
incauta moça, consumando des- 
ta forma o seu miseravel acto. 

Vendo-se deshonrada, sentin- 
do a extensão do seu infortu- 
nio, invadiu a alma da desven- 
turada profundo abatimento mo- 


| 


'rale em continuos prantos pas- 
|sava os dias, até que instada 
pelo irmão tudo confessou. 
| «Um dos nossos males, es- 
jcreveu a Gaeta de Noticias 
'de 15 do corrente referindo-se 
ao crime deste padre, foi, de 
certo, a entrada de padres es- 
'trangeiros de todas as nacio- 
nalidades, que o nosso arce- 
bispo parece. proteger, como 
protegia o barão do Rio Branco.» 
Pudera! pois foi com esta 
| condição que ele obteve do Pa- 
pa para o sr. Arcoverde o ti- 
tulo de cardeal | 
O plano é pôr todos os ma- 
cacos de batina de lado e sub- 
stitui-los pelos atilados jesui- 
tos que sabem trabalhar. São 
eles que dirigem a conquista 
da America latina. Só não vê 
listo quem não quer. 
Continuamos a lamentar a 
sorte das familias que, cegas 
pelo fanatismo religioso, entre- 
gam-se á concupiscencia destes 
malandrins sem vergonha. 
Nada como a religião de 
Cristo para moralizarohomem... 
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Nova tentativa de pronunciamento ou 
revolta radical — Sôbre quem cai 
a carga das acusações e do castigo 
— Os tumultos, fruta do tempo, e 
os sentimentos que neles se agitam 
A acção dos sindicalistas — Como 
se explica a participação de alguns 
revolucionários sociais nos aconte- 
cimentos do dia 20 — c4s injusti- 
ças berrantes duma repressão cega 
e arbitrária, 


Lissoa, 28 DE JULHO 


Na madrugada de 20 do cor- 
rente, repetiu-se e novamente 
aboriou a tentativa insurreccio- 
nal em favor duma «Repúbli- 
ca Radical», porventura a Re- 
pública prometida no tempo da 
monarquia... 


Se havia um grande plano e 

numerosos elementos compro- 
metidos, então todos traíram 
ou fraquejaram à última hora, 
visto que o movimento a bem 
pequena coisa se reduziu e pou- 
co mais ruido fez do que o de 
27 de abril. Um polícia e um 
uarda-republicano mortos pe- 
os revoltosos, um noctâmbu- 
lo gravemente ferido por gente 
do govêrno e numerosas pri- 
sões, que continuaram nos dias 
seguintes, todas entre os pe- 
quenos da rua ou das casernas, 
todas entre a «canalha» que 
se sacrifica... 

E agora, naturalmente, pede- 
se de cima repressão severa e 
sem piedade, porque vão lon- 
ge os tempos da oposição; dis- 
parata-se com furor sôbre a 
« escoria », sôbre as desordens 
e sôbre teorias e partidos, por- 
que não há como o poder pa- 
ra expulsar da lembrança as 
grosseiras demagogias passadas. 

Entre os ofensivos dispara- 
tes, cegos ou malignos, da gen- 
te que actualmente dispõe de 

uase todos os grandes meios 
de publicidade e do poder do 
Estado, está o de atribuir os 
sucessos aos sindicalistas, açu- 
lados pelos... jesuitas e monar- 
quistas! Deixemos de lado es- 
ta bronca artimanha, já tam 
batida, e falemos dos sindica- 
listas, os quais tinham precisa- 
mente declarado na véspera 
dos acontecimentos : 

Tendo alguns amigos propalado aí 
ue os sindicalistas estão de mãos 
adas com certos políticos e dispos- 
tos a colaborar com êles em vários 


trabalhinhos, estamos autorizados a 
declarar, repeando pela centésima 
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À mafança de Saint-Barthelemy 





vez a mesma coisa — que a organi- 
zação sindicalista revolucionária tem 
vida autónoma e não se acha resol- 
vida a sacrificar os princípios que 
a norieiam, motivo porque nunca se 
aliou ou aliará com quaisquer polí- 
ticos, o que seria tudo, menos fazer 
sindicalismo. 


Caminhamos pelo proprio pé e 
não temos necessidade nem dese- 
jos de fugir deste caminho, onde 
temos estado e queremos continuar 
a estar sós. 


De há certo tempo para cá, 
todos os males e desordens 
teem sido atribuídos aos sindi- 
calistas — e isto porque as gre- 
ves e agitações operárias, na- 
turias e inevitáveis num perio- 
do de crise económica e poli- 
tica, assustaram desmedidamen- 
te, infantilmente, os industriais 
e sobretudo os proprietários 
rurais do Alentejo. Sob a pres- 
são dêstes, como as autorida- 
des brasileiras sob a pres- 
são dos fazendeiros paulistas, 
o govêrno pôz-se a perseguir! 
os militantes operários e as 
suas organizações mais activas, 
servindo-se de pretextos absur- 
dos e acusando-os de absurdas 
conivências. 


Sim, há desordens e tumul- 
tos; inquietação e desasossêgo, 
como sempre, nos primeiros 
tempos de qualquer regime. E 
no meio dessa intranquilidade, 
devido mais à força das coisas 
do que à vontade dos homens, 
há sem dúvida a fermentação 
de ambições e de despeitos, 
como a de irritados desenga- 
nos e aspirações sinceras; há 
a obra e o manejo de especu- 
ladores e aventureiros políti- 
cos, de sequiosos de mando e 
de messias ingénuos, como há 
oesfôrço desinteressado ou des- 
esperado de descontentes sem 
critério firme e sem fim defini- 
do, de desgraçados que se re- 
voltam inconscientemente con- 
tra o sofrimento, buscando o 
remédio onde êle não existe, 
e de irrequietos, famintos de 
acção, que em qualquer acção 
se sacrificam, quando lhes fal- 
ta melhor. 


Mas os sindicalistas, no meio 
de uma atmosfera de calúnias, 
ódios e incompreensões, sem- 
pre se esforçaram por se apar- 
tar dos partidos e das estéreis 
agitações dêstes, por se dedicar 
sobretudo a um trabalho con- 
structivo organico, educativo. 
E se alguns deles, individual- 
mente, se juntarani ao recente 
movimento, foi depois de uma 
série interminável de provoca- 
ções, vexames, violências e in- 
justiças.- E” o que diz, com ra- 
zão, o n. 1 do Protesto, que 
veio provisóriamente substituir 
a Terra Livre, impedida de 
circular pela polícia : 


Entretanto, se essa imprensa, se a 
gente do govêrno metesse a mão na 
consciência, havia de confessar que 
ao seu govêrno pertence a maior res- 
ponsabilidade da tentativa havida e 
da participação de alguns elementos 
avançados do proletariado, aliás pou- 
cos e a titulo meramente individual. 

Bem inútilmente para o govêrno e 
parã o regime — não nos cançare- 
mos de o repetir — em virtude de 
fantasias absurdas, de tolas suposi- 
ções e de boatos caluniosos, deu-se 
início a uma série interminável de 
perseguições, violências e vexames, 
no campo e na cidade, magoando e 


Sufocaram-se greves pela fôrça: 
efectuaram-se prisões sem conta, man” 
tidas arbitrária e indefinidamente, 
apreenderam-se jornais, vomitaram-se 
calúnias e insinuações nunca prova- 
das, encerraram-se associações. Sob 
vagos e miseros pretextos chicanei- 
ros, foi declarada ilegal e extincta — 
não qualquer Comissão federal ou 
confederal, o que já seria bem... 
democratico — mas... a Casa Sin 
dical! Foi encerrada uma simples 
séde de associações operárias, o pon- 
to de encontro dos militantes e dos 
sindicados, onde as ideias, planos 
e processos sofriam o embate salutar 
e equilibrante da discussão, da ca- 
maradagem e do bom conselho. 

Perseguidos, vexados, espancados, 
ofendidos nas suas ideias e senti- 
mentos, privados da sua acção nor- 
mal e própria, dispersos e desencon- 
trados, os sindicalistas puzeram-se 
a desejar ardentemente o fim desta 
situação e não admira que alguns 
deles tenham representado um papel, 
aliás de sacrificio e de coragem, nos 
recentes sucessos. 


E o govêrno aproveita esta 
circunstância para desfigurar o 
carácter republicano da recen- 
te tentativa, mantendo e acen- 
tuando a repressão contra os 
sindicalistas. 

Os militantes presos desde 11 
de junho continuam no Limo- 
eiro, arbitráriamente, apesar 
do relatório favorável entregue 
pelo comandante da polícia ao 
chefe do govêrno, apesar da or- 
dem de soltura passada “pelo 
chefe de investigação policial. 
O Sindicalista, sempre que apa- 
rece, é apreendido, E a Ter- 
ra Livre foi avisada de que 
seria apreendida, embora ten- 
cionasse dizer dos acontecimen- 
tos o que por ela disse o Pro- 
testo : 


Nós achamos que, em matéria de 
revolucções políticas, bastava a de 5 
de outubro, dando ao Estado bur- 
guês a sua franca forma republica- 
na; para permitir ao proletariado 
uma salutar e necessária experiência 
democrática, que o levasse a ocupar- 
se dos seus interesses próprios, da 
sua própria acção e organização, Se- 
não, quando sairemos da confusão 


actual ? ; 
Mimo Vasco 
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- Todas, as religiões, segundo os sa- 
bios antigos, não passavam de ilusões, 


forjadas não por clgum genio bom ou q 


mau ( porque eles zombavam disso ), 
mas pelos principes e magistrados, 
afim de fo raêr os povos, e fomenta- 
da pelos padres ambiciosos ou avaren- 
tos que, em vez de verdadeiros mila- 
gres para as confirmar, só emprisga- 
vam para isso uma Escritura, cujo 
original em parte nenhuma se encon- 
tra e cujas promessas e ameaças só 
se referem à vida futura, para que a 
fraude não se descubra neste mundo. 
Porque, quem é que voltou jamais do 
além ? é assim que o povinho é re- 
tido na escravidão pelo medo a uma 
divindade suprema que vê, que punirá 
e que recompensará tudo! 


Vanini. 


Tirai o medo do inferno dum cris- 
tão e ter-lhe-héis tirado a crença. 

— A religião de Jesus Cristo, anun- 
ciada por «ignorantes », fez os pri- 
meiros cristãos. ci mesma religião, 
prégada Patf asabios» e «doutores», 
não faz hoje senão incredulos. 

— Não ha um bom pai que queira 


irritando o povo trabalhador, ou a|parecer-se com o nosso Pai celeste. 


sua parte mais activa e consciente. 


Diderot, 


ja ema memo 


SAIVT-BARTHELEMY 


O dia de hoje marca uma 
data que deve ser rememorada 
ás piedosas gentes que, possui- 
das do espirito reaccionario, só 
veem crimes nas exaltações re- 
volucionarias, quando essas 
exaltações são devidas a movi- 
mentos de uma opinião avan- 
cada. Faz anos a matança 
de Saint-Barthelemy. 

Crime duplo: politico e re- 
ligioso. Tratava-se, com efei- 
to. de alicercear o poder real 
e de satisfazer o fanatismo ca- 
tolico. 


Este mesmo atentado histo- 
rico teve a caracteriza-lo a trai- 
ção e a ferocidade. Catarina 
de Médicis atraiu á côrte o ve- 
lho Coligny, para o massacrar. 

Fiado na paz de Saint-Ger- 
main, o almirante calvinista 
caiu na cilada. Mas Catarina 
fez mais. Para poder assassi- 
nar, pelo ferro, Henrique de 
Navarra, não hesitou em dar- 
lhe sua filha como esposa. A 
mulher que ia fazer-se chamar 
mãe por um homem que vota- 
ra à morte, antes do punhal 
usara o veneno. 


Joana de Albret foi mor- 
ta com umas luvas em que o 
perfumista da rainha, essa eni- 

matica figura do florentino 

enato, derramarafinos aromas. 

A noite tragica toda a gente 
a conhece, na visão terrivel que 
a historia evoca. Nº a matan- 
ça alucinada, doida. Paris vê 
desencadearem-se hordas de ca- 
nibais ignorantes. O primeiro 
de todos é o rei de França, 
Carlos IX, disparando o seu 
arcabuz das janelas do Louvre, 
sobre todos os que passam, cor- 
rendo, no seu desvario, homens 
ou mulheres, velhos ou crian- 
ças, catolicos ou huguenotes. 


E” a personificação de fera 
em que se transforma o ho- 
mem que, possuidor da omni- 
potencia regia, se julga igual 
á divindade, para fazer o mal. 

Morrem sabios e ignorantes: 
o filosofo Ramus, o estatuario 
Jean Goujon, morto no seu 
trabalho, lavrando os baixos 
relevos do palacio real, de en- 
volta com a inumeravel multi- 
dão dos humildes, dos anoni- 
mos, dos obscuros, sem os 
uais estas matanças não pode- 
riam assumir o caracter gigan- 
tesco que a perversidade dos po- 
derosos sonha nos seus delirios. 

Quatro dias correu o sangue 
em ondas. Ao quarto dia, o 
clero celebrou um jubileu extra- 
ordinario em «acção de graças» 
elas mortandades efectuadas. 

papa fez uma procissão so- 
lene, com o mesmo fim. 

Catarina de Médicis nada ti- 
nha a invejar aos Borgias, nem 
estes a Catarina de Médices, e 
mais uma uma vez o sceptro 
regio mergulhava com a tiara 
papal na abjecção dos mesmos 
crimes. 

O dia de hoje deve ser lem- 
brado por todos: liberais e reac- 
cionarios, para que uns co- 
nheçam a razão do seu triunfo 
e os outros a justificação da 
sua derrota. 

Mayer Garção, 
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ne É religião ? 


No dizer dos crentes, dos fer= 
vorosos fieis de todos os deis- 
mos: « Religião é a justa ho- 
menagem de gratidão que o ho- 
mem tributa ao seu Criador, 
no exacto cumprimento dos pre- 
ceitos divinos que o Todo-Po- 
deriso impõe ás criaturas por 
Ele criadas.» E assim, a re- 
ligião implica justiça, paz, amor, 
piedade, liberdade e fraterno 
irmanar de todos os seres hu= 
manos sobre a terra. 

Os preceitos divinos proibem 
roubar, enganar, matar, adul- 
terar, blasfemar e perjurar. 
Sendo isto evidente — como 
se pode ver pelo divinamente, 
disposto nos dez mandamentos 
do Decalogo mosaico, torna-se 
irrefragavel a necessidade de 
não matar, não roubar, não 
adulterar, não enganar nem ex- 
plorar em que os homens se 
vêem, se deveras desejam ser 
religiosos. 

Quem mate, engane, prevari- 
que, explore ou tiranize, quem 
seja injusto, enfim, falta aos 
preceitos divinos, viola a lei do 
seu Deus, todo-poderoso, e não 
pode com verdade blasonar de 
religioso, por mais protestos 
que faça de religiosidade ex= 
terna intrigando devotamente 
nos templos. 

Religião é observar a lei de 
Deus; religião é justiça. E se 
religião é justiça, se é amor, 
se é piedade e fraternal cari- 
nho; se religião é rectidão de 
espirito, abnegação sublime, 
desinteresse heroico, pureza 
imaculada; se é humanidade e 


mansidão, enfim, onde está a 
religião dos chamados religios 


sos? Onde se vislumbram os 
bens redentores que a prática 
da religião, durante tantos e 
tantos seculos de barbarias e 
tiranias, produziu à linhagem 
humana? 


Hoje em dia, apesar de de- 
corridos dezenove seculos de 
redenção cristã, os homens ex- 
ploram-se uns aos outros sem 
piedade, maltratam-se e seques- 
tram-se como feras, e tudo no 
mundo está submetido, de fa- 
cto e de direito, ao capricho 
do mais forte ou à procaz vio= 
lencia do mais ousado... Im- 
potente para produzir a puri- 
ficação e redenção dos homens, 
a religião do Deus humilde, 
martir e redentor, persuadida 
da sua impotencia para rea- 
lizar o bem e não tendo alen= 
tos para subir, como o Cristo, 
ao amargo Gólgota da sua rui- 
na, consagrou-se, através dos 
seculos, a fomentar a tirania, 
cantando as excelencias do rei= 
nado social dos verdugos e dos 
hipócritas... 

Se não, ide ás portas dos 
templos; colocai-vos nos dias 
de solenes festividades religio- 
sas junto dos pórticos sober- 
bos desses sumptuosos edificios 
chamados casas de Deus, e ali 
vereis a refinada religiosidade 
a que se entrega o mundo hu- 
mano que vive do privilegio, 
calcando as leis e explorando 
o pobre povo... 

m mescla variegada e buli- 
çosa, como bons religiosos, ve- 
reis entrar no templo, radian- 
tes de alegria, o general e o 
aristocrata, o banqueiro e o 
rico industrial, o politico e o 
magistrado; numa palavra, to= 
dos os que vivem do suor do 
próximo e oprimem a humani- 
dade trabalhadora. 


Vão ali dar ao seu Deus tes- 
temunho patente da sua religio- 
sidade sincera; prometer, fer- 
vorosos, não faltar aos divinos 
preceitos do Decalogo, exacta- 
tamente como se ao general 
fosse dado não matar, ao juiz 
não ser injusto, ao politico 
deixar de ser falaz, ao bispo 
deixar de ser sacrilego e ao ban- 
queiro não ser explorador. | 

Todos querem nesta socie- 
dade hipocrita sentar praça de 
religiosos, sem compreender 
que ser religioso supõe obser- 
vação estricta, por parte de 
quem nisso se empenha, das 
doutrinas e preceitos proclama- 
dos e sustentados pela religião.., 
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f Farsa social é a religião, que 
tudo envenena, pois tanto O tl- 
rano legal como o foragido fo- 
ra da lei, tanto quem explora 
como quem rouba, quantos opri- 
mem ou espremem o povo tra- 
balhador, todos encobrem as 
maculas das suas muitas infa- 
mias sob o verniz duma religio- 
sidade fementida, contando com 
o apoio de Deus, ora para jus- 
tificar as suas iniquidades. ora 
para esquivar os rigores da lei... 

Reis existiram que, em sua 
impiedade e grande cinismo, 
ofereceram o sacrificio de inu- 
meras vítimas inocentes ao ira- 
cundo «Deus dos exércitos», 
e não faltaram salteadores fa- 
mosos que presentearam com 
ricos dons, procedentes de rou- 







santos e virgens protectoras... 

Todos os depravados e far- 
santes são muito religiosos, 
mas com o condição de. violar 
os preceitos da santa religião 
sempre que lhes apraza. Que. 
rem ser religiosos, muito religio 
sos, os generais cristãos, ape- 
sar do sublime: «Não mata- 


rás »; pretendem ser religiosos, tolos da liberdade, da paz e da: 


À Escola Livre ea in- 
tolerancia clerical 





Não é para a gente admirar a 
maneira desleal é infame com que 
og eternos inimigos da luz e da 
liberdade procuram impedir o de- 
senvolvimento de todas as inicia- 
tiras que tendem ao grande, ele- 
vado e humano objectivo de instruir 
e educar o povo segundo os sãos 
principios da verdade, da razão e 
da justiça. Eles são sempre. os 
mesmos em todos os tempos. A sua 
norma de conducta, a despeito de 
todas as conquistas do pensamento, 
a despeito de todo progresso scien- 
tifico da época, não tem sotrido 


se acha a humaridadega perdem o 
seu tempo, As guerras por eles 
movidas contra nós, os livres-pensa- 
dores, já não surtem os desejados 
efeitos, mas redundam em prejuizo 
des suas negregandas instituições. 

Não obstante isso, porêm, não se 
cansam de investir contra os pro- 
pugnadores da luz, contra os apos- 


: modificação alguma. Mas, felizmen-, 
bo e de assassinato, Os seus|to dadas as condições em que hoje ' 


A LANTERNA 











A' rua Miiller, no Braz, acaba 
de ser intalada a segunda, que, 
como a primeira, merece a protecção 
e o apoio dos homens livres de 8. 
Paulo, que não são apenas “meia 
duzia de anticlericais batalhadores 
de opereta* como disse o missivista 
ortodoxo, mas sim uma falange de 
combatentes, que alêm de emanci- 
pados, podem fazer muito para a 
regeneração da humanidade, quer 
pela imprensa, quer pela educação 
e instrução racionalista que as 
crianças matriculadas em suas es- 
colas recebem. Ê 

Esta é, pois, a verdade. 


João Penteado. 


x 
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2.º Congresso Opera» 
| rio Brasileiro 
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Falta apenas uma quinzena para 
que a grandiosa assembleia de 
; classe trabalhadora deste paiz dê 
início aos seus trabalhos, 

Mais duas semanas e teremos 


muito religiosos, os grandes fraternidade. Vêem com odio o pro- ! reunido no Rio o importantissimo 
agiotas e politicos sem con-|gresso da sciencia e a proporcional ' congresso da falange dos trabalha- 
sciencia, que tudo delapidam e | emancipação do pensamento huma-! goreg do Brasil que, contando com 
assambarcam, embora a lei si-| no, que na sua ardente aspiração de! o seu unico esforço, vencendo difi- 
naíta proiba formalmente rou-| liberdade já não tolera a barreira ' enldades mil, fóra de qualquer in- 
bar; asseguram ser religiosos, | dos dogmas nem respeita as auto- finencia extranha, alheia a todo o 
muito religiosos, extra-religio-| ridades que do alto das catedras 'conchavo, livremente discutirá e 
sos, os clerigos profissionais | procuram acorrentar as consciencias | qeliberará sobre as questões afectas 
que intrujan o povo, embora |e dominar as massas populares. po seu movimento de classe. * 

se ache inserto nos preceitos) Daí, pois, a razão porque, fana-| Debaide meia duzia de tiposte- 
divinos o «Não mentirás ». To-|sicos, obsecudos por uma ideia tão | lapsos, eternos exploradores da in- 
dos os grandes hipocritas, OS | simstra quão tenebrosa, esbravejam, | gonuidade e ignorancia dos traba- 
miseraveis exploradores, os sá- | estalam de raiva e de odio contra | hadores inconscientes, teceram os 
dicos, os libertinos, quantos nós, lançando mão de todos os re- seus pausinhos para impedir a 
matam, roubam, oprimem,men-! cursos, de todos 03 ardis, desde a | realização deste congresso; inutil- 
tem e fornicam, violando a leilintriga até ás perseguições mais | mente esses “cavadores*, que vivem 













de Deus, querem mostrar-se | odiosas. 
religiosos, muito religiosos, ex-| Tsso, todavia, não nos admira. 
tra-religiosos, porque assim! A historia nos fala das monstruo- 
conseguem o seu infernal pro-|sidades, das patifarias, das torpesas 
posito de domesticar o povo, |sem nome praticadas em honra e 
desde o imperador que reina! pra gloria da religião. Inumeraveis 
contra a vontade dos seus sub-| são as vítimas de sua atrocidade, 
ditos oprimidos até ao ultimo | fanatismo e intolerancia durante 
dos dos exploradores. os dez seculos da idade media. E 
Se a religião é a justiça, alno numero delas se contam marti- 
paz, o amor, a fraternidade,|res que souberam morrer digna- 
no mundo não existe, jamais | mente em nome da liberdade e da 
existiu religião. Mas se, pelo | justiça. Giordano Bruno, Savanarola 
contrario, a religião é a hipo-le João Huss não escaparam á sua 
crisia, a arte infame de enga-l cólera terrivel, implacavel, diabolica. 
nar e oprimir, se, como aartel Ela não respeita nem os direitos 
pérfida de Maquiavel, consiste | individuais nem as virtudes nem a 
em não prodiguliza aos povostrida do quem so não deixa lovar 
palavra má nem acto bom, ha-| pela impostura, pela falsidade, pela 
vemos de convir em que a re-| hipocrisia da Igreja de Roma. 
ligião, no actual momento his-) Os tanaticos e os jesuitas são 
torico, chegou ao supremo ze-| capazes de tudo. 
nite do seu mais deslumbrante) q como se lhes não bastassem os 


apogeles crimes do passado, ainda prosseguem 

A hipocrisia detestavel dolom «na pe a Peoei npp 
beato que reza e odeia O vizi-|, todos aqueles que se emancipam 
nho; o brutal egoismo do €x-| 3, intoja da religião, a todos que 
plorador que oferece milhões! procuram levar a verdade ao conhe- 
aos frades parasitas e mata imonto do povo. À prova mais 
cruelmente nas horriveis insen-| ceente dj que acabamos de -afir- 
sibilidades da miseria Os seus] mar temo-la com o fuzilamento de 
depauperados operarios; O in-| Francisco Ferrer, em pleno seculo 


fame sacrilegio de quantos ti-lyy qevido à nefasta influencia 
ranos, escudados com a santa| jrical em Espanha. 


cruz, labaro de redenção e pro-|  cigro é um inimigo terrivel, 


gresso, ara ce Peuna dam que precisa ser eliminado. 


agarrados a algumas sociedades, por 
eles fundadas ou conquistadas pela 
intrugisse ou pela violencia, move- 
ram contra a Contederação Opera- 
ria Brasileira, a unica, à legitima, 
a genuina representante do movi- 
mento operario nacional, a mais 
baixa, a mais ascarosa campanha ; 
baldadamente agiram, sorrateira- 
mente, numa obra de sapa, esses 
exploradores dos operários inexpe- 
rientes, esses vivedores reles que, 
com a sua obra de baixa bajulação 
aos governantes vaidosos e imbecis, 
conseguiram realizar, no Monroi, 
uma reunião de cavação, para o 
que tiveram o Lloyd, a Central o 
telezrafo e o tesouro à sua dispo- 
sição; debalde foram os esforços, mi- 
seraveis, desses sanguesugas do pros 
letariado, que aind: dispõem do 
telegrafo para espalhar pelo Brasil 
as suas infamias; debalde agiram, 
pois a Confederação Operaria Brasi- 
leira venceu e o 2.º Congresso O. Bra- 
siloiro será a mais importante reu- 
nião, legitimamente operaria, até 
hoje aqui realizada. 

Mesmo dispondo de minguados 
recursos, porque não tem o bafejo 
do governo nem de extranhos, a 
C. O. B. reunirá no Rio, em setem- 
bro proximo, os representantes de 
todas as sociedades genuinamente 
operarias. 

Todas as agremiações de traba- 
lhadores agora existentes no Brasil 





os povos escravos, todas estas 
grandes infamias reunidas e 
muitas mais que passamos por 
alto, denunciam de modo irre- 
fragavel a falsidade evidente da 
religiosidade e grande temor a 
Deus em que dizem inspirar-se 
os que se sustentam e medram, 
dominam, governam «e fazem 


aqui acaba de aparecer, não podia 
absolutamente deixar de atrair a 
atenção dos jesuitas de casaca e 
de todo elemento clerical de 8. 
Paulo, E foi, de facto, o que acon- 


À publicação de uma noticia da 
Lanterna a proposito do objectivo 


a que a Escola Livre se destinava 
foi quanto bastou para que um 
catolico ortodoxo enviasse á redacção 
da Mocóca, pequena folha do in- 
terior, uma carta anonima, cuja 
linguagem biliosa e cheia de des- 
peito deixava transparecer o mais 
santo, o mais sagrado, o mais reli- 


ruido como soberanos a ex- 
pensas do trabalho proletario, 

Farsa social é a religião, que 
estamos dicididos a atacar com 
denodo, pois é de talimportan- 
cia que, enquanto subsistir, se- 
rá um grande obstaculo, um 


far-se-ão representar no 2.º Con- 
gresso Operario Brasileiro. E disso 
terão os mossos leitores a prova 
com a publicação da ultima circular 
que sobre o Congresso aparecerá 
por estes dias com todas as indi- 
cações precisas. 

A €. O. B. venceu e o 2.º Con- 
gresso Operario Brasileiro será a 
mais legitima convenção que neste 
paiz se reunirá, não para escolher 
chefes, dominadores mas para, em 
livre pacto, dar .inicio a uma nova 
fase de actividade á luta operaria 
no Brasil, 








obstaculo formidavel para che- 
gar á completa emancipação do 
proletariado; visto que, enquan- 
to a especie humana crer nãs 
fantasias do céu, alucinada com 
os misterios sobrenaturais da 
religião, não terá a virilidade 
necessaria, carecerá da reden- 
tora audacia em que deve in- 
flamar-se, varonil e denodada, 
para produzir a ruina de quan- 
tos a exploram, oprimem e 
vexam. 

O sagrado fogo revoluciona- 
rio que redime e eleva, só po- 
de surgir, radioso, purificador, 


gioso turor contra todos os livres- |* 


pensadores de S, Paulo. 


E ao lermos as súas palavras, 
achamos-lhe graça, mas uma graça 
tola, demasiadamente tola, revela- 
dora do mais supino fanatismo, do 
mais energumeno sentimento de 


intolerancia, 


Alêm disso, a> escrever, quiz 
tomar ares de profeta falando do 


aparecimento da referida escola, 


cujo programa, de certo, não lhe 
caiu no gôto porque se baseia nos 


moldes racionalista, que exclue do 
ensino todos 03 preconceitos sociais 


de cerebros sãos e de con-/º de religião, para si tratar de 


sciencias emancipadas. 
Donato Luben. 





EM SANTOS É MAIS LOCALI- 
DADES DA INCLEZA 


verdades demonstraveis, positivas. 
— Então, despejou contra ela todas 
as anatemas, todas as maldições, e, 
ainda por cima, disse que “essa obra 
desapareceria como coisa inutil, 
depois de ter experimentado o des- 
dem e a indiferença da gente 


O nosso comp. Abranches em-| sensata“ ! 


barcou para Santos, devendo de- 
poisvisitar o Altoda Serra, Ribei- 
rão Pires e S. Bernardo, 


Mas, como se enganou! 
À sua profecia mentiu. A Escola 


pa-| Livre vai em progresso, tendo já 


ra proceder á cobrança das assi=| elevado numero de alunos a quem 


naturas, 


ministra educação e instrução se- 


Dispensamo-n os de qualquer | gundo o metodo racionalista. 


E isto ainda não é só. Agora já | Tinha-o guardado para o dar na igre- 
temos âuas escolas no seu genero. '!ja, ao peditorio, 


recomendação aos nossos amigos 
dessas localidades. 


Secção amena 


Comenta-se alegremente num gru- 
po, a revolta dos suiços do Vaticano, 
a sua saida ao som da Marselhesa e 
de vivas a Garibaldi: 


— éMas então o Papa infalivel, re- 
presentante de Deus não tem poder 
nem prestigio para manter a paz ea 
disciplina nos seus dominios ?... 

— E Deus, o patrão, dorme ou é 
impotente para manter a ordem na 
sua casa principal ? 

— Decerto, ainda terão que inter- 
vir as potencias da terra... 
om efeito, como se trata de 
suíços, a Suiça mandará alguns cou- 


raçados... 
sê 


“Do Simplicissimus : 


— Porque morrem 
ginhos? 
— Por não poderem «honrar pai 


e mãe ». 
O Conductor: 
— A senhora deu-me um niquel 


fal 


so. 
cá madama atrapalhada: 
Ahr desculpet Foi distracção, 


tantos orfão= 


24 DE AGOSTO 
À MATANÇA DE S. BARTOLOMEU 


CARTA AOS CRENTES 


Não julgues que vim tra- 
zer paz à terra: não 
vim trazer-lhe paz, mas 
espada: — Jesus CRISTO. 


(Evangelho de S. Mateus, 
cap. X, vers. 34.) 


Crentes : 


Não quero ferir os vossos 
sentimentos religiosos, quero 
chamsr a vossa atenção para o 
versiculo acima transcrito e 
mostrar-vos algumas conse- 
quencias a que deu margem. 

Podeis crer que todas as pa- 
tifarias clericais estão justifica- 
das na Biblia, quer seja a ve- 
lhacaria, a deshonra, a calu- 
nia, o roubo, o incendio, o des- 
amor à familia, aos amigos, 
etc., etc. 

Como já disse noutra carta, 
não posso no pequeno espaço 
desta desenvolver um assunto 
que só por si produziria gros- 
sos volumes; mas pastará apon- 
tar-vos, crentes amigos, alguns 
factos para avaliardes os maus 
instintos do Clero. 

A matança dos huguenotes 
no dia de S. Bartolomeu, no 
ano de 1572, foi uma cruel- 
dade dos vossos santos padres, 
crueldade que bem mostra até 
onde pode chegar o odio dos 
vossos directores espirituais, 
quando não penseis como cles... 

A matança dos huguenotes é 
a maior chacina religiosa que 
a historia regista. 


Catarina de Medicis nasceu 
em Florença, era mulher de 
Henrique II, rei de França. 
Foi regente durante a menori- 
dade de Carlos IX e esta prosti- 
tuta de manto e coroa, este 
monstro de perfidia, foi quem 
mais influiu para a matança 
dos huguenotes. 


Para ser serva fiel do Senhor 
e filha espiritual de Gregorio 
XIII tomou a determinação de 
prestar um relevante serviço à 
vossa Igreja, ó crentes, concor- 
rendo poderosamente para a 
sangueira religiosa e para maior 
gloria do vosso Deus. 

Varias guerras se travaram 
entre catolicos e huguenotes pa- 
ra fazer prevalecer, cada uma 
das partes, as suas ideias reli- 
giosas. Catarina de Medicis, 
em colaboração com seu filho 
Carlos IX, simulou desejar a 
paz no'seu paiz e para melhor 
iludir a boa-fé dos adversarios, 
atraiu ao palacio os chefes dos 
reformados, prometendo har- 
monizar as dissidencias religio- 
sas dos seus subditos e fazen- 
do muitas promessas a conten- 
to de catolicos e reformados... 

Inventou uma expedição a 
Holanda e indigitou o almiran- 
te Coligny, um dos chefes pro: 
testantes, para a comandar. 

Foi feito um recenceamento 
na cidade de Paris para se apu- 
rar a alta ou a baixa de ca- 
tolicismo entre os seus habi- 
tantes. O fim principal desta 
manobra de apuramento religio- 
so foi o marcarem-se as casas 
dos protestantes, fazendo-lhes 
um sinal a giz, nas portas. 

A' meia noite de 24 de agos- 
to de 1572, os pobres crentes 
da Reforma dormiam, confia- 
dos no poder de Deus e na be- 
nevolencia dos romanistas, quan- 
do na cidade se praticaram os 
maiores actos de crueldade re- 
ligiusa: 

Arrombaram-se portas a ma- 
chado, invadiu-se a "casa do ad- 


“Iversario em crenças, massacra- 


ram-se cidadãos uteis ao seu 
paiz por causa de não haver 
tolerancia, para este ou para 
aquele que pensarem diferente- 
mente em materia divina. Só 
em Paris, o numero de mortos 
andou por 60.000!... Noutras 
cidades francesas a carnificina 
foi grande. 

O rei de França mandou 
cunhar medalhas comemorati- 
vas deste grande feito religio- 
so, onde ele era representado 
esmagando a pés os cadaveres 
dos protestantes!... 

No reverso desta medalha 
lia-se a inscrição seguinte: 
«Carlos IX vencedor dos re- 
beldes — 24 de agosto de 1572». 

Por sua parte, o papa Gre- 
gorio XIII mandou fazer as me- 
dalhas comemorativas desta 
acção sanguinaria com o seu 
busto e no reverso um anjo 
exterminando os huguenotes e 
a inscrição: « Hugonotorum 
stras» «(matança dos hugueno- 
tes). Em Espanha, Filipe II 
não se demorou em mandar 
felicitações aos dois herois fran-= 


ceses — ao rei de França e ao 
vosso papa, ó crentesl... 

Grande gloria foi a dos ca- 
tolicos; houve missas de graças 
ao altissimo; os fieis rejubila- 
ram em respirar o sangue de 
reformados e o vosso Deus fi- 
cou vingado... 


Chacon Siciliani. 
(Das Mentiras Divinas ). 


«(Cam 


BBBBBBBB BB 
EM SOROCABA 


BRUTALIDADE “INAUDITA 


GOMETIDA POR UM 
FAZENDEIRO COM DOIS OPE- 
RARIOS QUE RECLAMA- 
VAM O SEU GANHO 


Graças ao esforço de todos 08 
bons camaradas e á sua solidarie- 
dade, tornei a respirar o ar livre, 
depois de 4 mezes de sofrimentos 
na sinistra Penitenciaria do Estado. 

Um facto de maior importancia me 
impele, porêm, a adiar para outros 
numeros a relação Gas brutalidades 
inqualificaveis que se praticaram 
naquelo antro. 


Abatido e ameaçado na minha 
saude, regressei ao seio da fa- 
milia, e, sem ter tompo de descan- 
sar, o dever me chama para a 
luta. 

x 
* 

Dois espanhois foram presos, José 
Fierri o João Granero, na fazenda 
dum tal dr. Armando de Arruda 
Pereira. Esses operarios se dirigiram, 
no dia 11 do corrente, áquela fa- 
zenda afim de ofectuarem a cobrança 
de 1:1008, quantia esta proveniente 
de um resto de 200 milheiros de 
tijolos que os mesmos fabricaram 
para q tal dr. fazendeiro, bom pa- 
gador, como os leitores verão adiante. 

E não se pode chamar de bandido 
e de ladrão um tipo qualquer que 
frequente a alta sociedade, a roda 
dos caciques; ai daquele que se 
atreva a usar desses qualificativos 
que a linguagem reserva para os 
filhos do povo baixo! 

A Mão Negra Legal, esteio da 
canalha graúda, vinga-se logo. 

Os dois espanhois, uma vez che- 
gados á fazenda, que dista duas 
leguas o meia desta cidade, procu- 
raram descançar em casa dum co- 
nhecido; não demorou, porêm, que 
o tal dr. tivesse conhecimento da 
presença ali dos seus credores, 

A ocasião era propicia para paga- 
los pEM. Reuniu imediatamente to- 
da a colonia e respectiva capangada 
e dirigiu-se para a casa onde esta- 
vam os pobres homens. Armados 
de carabinas, revólveres e espingar- 
das, estabeleceram o assedio, entre 
gritos os mais disparatados e estra- 
vagantes. O filho do tal dr. ara o 
general comandante que, a tiros 
de carabina, mantinha a coragem 
do exercito. Um portador foi, a ga- 
lope, avisar a policia, que para esse 
fim não se faz esperar. Uma dili- 
gencia policial seguiu, sem forma- 
idade alguma, com o fim de con- 
duzir os presos para a cadeia 
publica desta cidade. 


Pelas correspondencias fanfulles- 
cas e pela cratera do Correio 
Paulistano, os homens foram pre- 
sos em flagrante delito pelo crime 
de tentativa de homicidio contra 
uv D. Quixote tazendeiro! A policia 
tambem atestou isso em resposta 
á minha petição; os colonos 6 ca- 
pangas juraram livremente o mesmo 
no inquerito. Não me restava, pois, 
senão provar logicamente que a 
tentativa só existe no espirito da 
perversidade policial e burgueza. 
Os dois homens foram encontrados 
armados, um de garrucha e o outro 
de revólver, e nenhum fez uso dessas 
armas! A comedia podia passar 
para os idiotas, mas foi repelida 
pelos os homens de bom senso. 

Formulei uma petição de habeas- 
corpus para ambos, ficando preju- 
dicada para João Gtranero, que foi 
posto em liberdade antes do julga- 
mento. 

O integro magistrado, unica ga- 
rantia dos direitos das gentes que 
temos aqui e que não se deixa 
sugestionar pelas informações fan- 
tasticas da policia, julgou favora- 
velmente o habeas-corpus, mandando 
pôr in-continente em liberdade o 
preso. 

Os caciques deram o desespero. 
Era a continuação da obra do amal- 
diçoado anarquista a quem já tinham 
entoado o de profundis... 


Assim, pois, com este facto, dei 
início á luta interrompida por 
quatro meses, pela nobreza dum 
caracter bacharelista, 

Joseph Jubert, 


ESSO 


Monita secreta 





H 
( ConcLusão ) 
Capitulo nono 


Os contessores dos poderosos, dos 
reis, das viuvas, não devem deixar 
escapar ocesião alguma de adqui- 
rirem bens temporais e recobe-los 
logo que lhes sejam oferecidos; in- 
dagarão dos penitentes o seu nome, 
a sua familia, os seus parentes, 08 
seus amigos e a sua fortuna; in- 
formar-se-ão das suas sucessões, do 
seu estado, das suas intenções e 
resoluções; torna-los-ão favoraveis 
á Companhia, fazendo 2 mesmo com 
os burgueses ricos e cusados sem 
filhos, dos quais pode vir a ser 
herdeira. Quando um contessor en- 
contrar uma penitente de fortuna 
avisará logo o reitor e procurará 
por todos os meios captar-lhe as 
simpatias. Quando um individuo 
tiver um filho unico, deve inspirar- 
se a este toda a sorte de receios 
de seus pais, mostrando-lhe quanto 
seria agradavel a Deus O sacrificio 
de abandonar o lar domestico, ás 
ocultas dos pais. Conseguido isto, 
envia-lo-ão para um noviciado mui- 
to afastado, prevenindo o geral. 
Induzir as viuvas e outras perso- 
nagens importantes a dar toda a 
sua fortuna á Companhia, reservando- 
se unicamente o usufruto. 

Ter medicos dedicados junto dos 
enfermos para que sejam chamados 
nos ultimos momentos. 

Dizer ás mulheres casadas que 
lastimam a vida desregrada de seus 
maridos, que podem ceder em ge- 
gredo algumas somas para expiar 
os pecados de seus maridos é obter 
do céu o seu perdão. 


Capitulo decimo 


- Despedir da Companhia qualquer 
individuo que mostre mais afeição 
á sua familia do que á Companhia, 
despedindo igualmente todos -os 
outros que mostrarem escrupulos 
em adquirir bens para ela, 


Capitulo decimo primeiro 


Alcançar daqueles que são des- 
pedidos a promessa escrita ou por 
meio de juramento que jamais dirão 
ou escreverão coisa que prejudique 
a Companhia; escrever a todos os 
colegas, maidizendo os que tiverem 
de ser despedidos, “exagerando os 
motivos do seu afastamento ;* es- 
pionar e tornar publico tudo o que 
apurarem contra eles. Se, porêm, 
não praticarem actos dignos de re- 
preensão, deverão atenuar por meio 
de discursos tudo o que puderem 
fazer digno de louvor. 


Capitulo decimo segundo 


Conservar na Companhia os con- 
fessores dos grandes e todos aque- 
les que conheçam segredos, assim 
como os velhos que servirão para 
contar aos superiores as faltas que 
notarem entre os outros, afim de 
se evitar a má reputação da Com- 
panhia, Igualmente serão conserva- 
dos os homens ricos até ao mo- 
mento em que se resolvam a fazer 
doação de toda a sua fortuna á 
Companhia, que não lhes deve re- 
cusar coisa alguma, mas logo que 
a doação seja um facto, começarão 
a mortifica-los como aos outros. 


Capitulo decimo terceiro 


Escolher os mancebos espirituo- 
sos, elegantes, nobres e ricos, ro- 
dea-los duma particular afeição, 
mostrando lhes quanto a Deus é 
agradavel que lhe consagrem a sua 
vida com tudo que possuem, ao 
mesmo tempo que lhes vão ofere= 
cendo algumas dadivas e, se não 
obedecem ao chamamento divino, 
então amedronta-los zom as penas 
eternas. 

Advertilos de que não devem 
participar a sua vocação a nenhum 
dos seus amigos, nem a seus pro- 
prios pais, enquanto não derem 
entrada na Companhia, separar os 
filhos de suas familias, mandando- 
os para universidades longinquas. 


Capitulo decimo quarto 


Afastar da Companhia todo aque- 
le que alguma vez tenha praticado 
algam mau acto contra ela, contra 
a sua bonra ou proveito proprio. 
Se um confessor souber, por pes- 
soas estranhas que se cometeram 
actos vergonhosos com alguma pes- 
soa da Companhia, não deve absolve- 
las sem que primeiro digam o no- 
me daquele com quem pecaram e, 
dizendó-o, faze-las jurar que nunca 
o dirão a ninguem, sem que a 
Companhia lho consinta. Se dois 
jesuitas tivorem pecado, por obras, 
contra a castidade, aquele que o 
declarar primeiramente será con- 
servado na (Companhia, sendo o 
outro expulso. Maltratar todo aque- 
le que se tenha em vista expulsar, 
colocando-o sob as vista de supe- 
rioros severos, que o afastem de 
funções bonrosas até que comece: 
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: a niurmorar; calunia-lo, 
“» dar-lhe rudes castigos, 


- um individao pernicioso á Com- 
panhia. 


hu lo 
em publico, apresentando-o como 


























































Capitulo decimo quinto 


Capitulo decimo sexto 


Para não serem acusados de ter 
amor ás riquezas, deverão recusar 


tiverem 


seus haveres. 
Capitulo decimo setimo | 


da a parto, empregando-o na recon- 
iliaçã 
bem, comum, 


pensada com 


altos benefícios e di- 
guidades. ; 


$ 
** 

Vê-se pelo conjunto desta orga- 
nização en [o ar da celeberrima 
Companhia, bastanta forte por ter 
substituido a miudo as suas regras 
pelos preceitos da religião. Por 
aqui se explica como, tendo come- 

numa modesta capela de Mont - 
ri os jesuitas conseguiram, 
não obstante o grito da moral 
ultrajada e de serios e numerosos 
revozes, formar o seu formidavel 
exorcito. > ; 

“E 86 pa é compreende que 
a Companhia de Jesus, sempre se 
escrúpulos e sem remorsos, te 
posto e deposto reis e papas é go- 
vernado por algum tempo a Europa, 

doam momento, invadir 


ih SA A. Andrei. 
(D'Os Jesuitas, trad. de Tomaz 
da Fonseca). 





SAE So SS desta duo as cu SOS, 
DE 


" Escola Moderna N. 2 





" “Scientificamos ás familias que se 
acha instalada no predio da tua 
Miller, 74, & Escola Moderna n.º 2 
criada sob os auspícios do Comité 
“Pró Escola Moderna. 

Esta Escola servir-se-ha do meto- 
do inductivo demonstrativo e objecti- 
vo, € basear-se-ha na esperimentação, 
nas afirmações qrpanioas e ia 

- nadas, para que os alunos tenham 
uma ideia lisa do que se lhes quer 


EDUCAÇÃO ARTISTICA; 
INTELECTUAL E MORAL 


* Conhecimento de tudo quanto nos 
rodeia. 
Conhésimeênto das sciencias e das 


artes. 

Sentimento do belo, do verdadeiro 
e do-real. 

Desenvolvimento e compreensão 
sem esforço é por iniciativa propria. 


MATERIAS: 


"As materias a serem iniciadas, se- 
gundo o alcance das faculdades de 
cada aluno, constarão de — leitura, ca- 
geografia, botanica, soologia, m ; 
física, quimica, fisiologia, historia, de- 


Para maior progresso e facilidade 
do ensino, os meninos exercitar-se- 
hão nas diversas materias. com o 
auxilio do museu e da biblioteca que 
esta Escola está adquirindo, e que 
servirá de complemento ao ensino 

uirido nas aulas. - 

a tarefas de educação tratar-se-ha 
de estabelecer relações permanentes 
entre a familia e a escola, para faci- 
litar a obrados pais e dos professores, 

Os meios para criar estas relações 
serão as reuniões em pequenos fes- 
tivais, nos quais se recitará, se can- 
tará, e se realizarão exposições pe- 
riodicos dos trabalhos dos alunos ; 
entre os alunos é os professores ha- 
verá palestras a proposito de varias 
mate onde os pais conhecerão os 
progressos alcançados pelos alunos. 

ara complemento do nosso pro- 
grama de ensino o -Se-hão 
es artísticas e conferencias scien- 


Horario: das 12 da manhã ás q da 
A inscrição de alunos acha-se aber: 


ta das 10 ás 12 horas da manhã e 
das 4 4s 6 da tarde. 


A Diroctoria. 
“8. Paulo, agosto de 1913. 
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“A Lanterna“. 


Clamorosá injustiça de um emprezario deshumano. — 


gustioso ver-se o modo porque 
são tratados no serviço e a maneira 
porque são pagos os trabalhadores 
da 
do Jordão, pelo milionario e des- 
humano emprezario Sebastião Da- 
mas 


segundo é voz corrente, no Sul do 
Brasil, quando emprezario duma 
companhia, mandava chicotear e 
expulsar do serviço indefezos ope- 
rarios sem os embolsar do respectivo 
salario; esse individuo analfabeto e 
malvado que, a força de explorar 
o suor do rosto de esfarrapados 
operarios, em maioria seus patrícios, 
portugueses, conseguiu acumular 
algumas centenas de contos de réis, 
tem feito furor aqui em Pinda- 
monhangaba, agindo como se es- 
tivesse em terreno conquistado, 
contando para isso com o apoio das 
autoridades lucais e do governo do 
Estado. 


viços e havia falta de braços para 
a sua atacação, esse insaciavel em- 
preiteiro facilitava tudo aos traba- 
lhadores. Logo, porêm, que comple- 
tou o numero preciso para dar cabo 
do serviço, os salarios que eram 
pagos semanalmente passaram a ser 
etectuados de quinze em quinze 
dias, de mez em mez, aos trimes- 
tres e, actualmente, não contente 
com tamanha calamidade imposta 
ao desgraçado trabalhador, o em- 
prezario Sebastião Damas emite 
vales para serem pagos no mez de 
janeiro do ano proximo vindouro! 


infamia ?! 


um armazem, o qual possue desde 
secos e molhalos até drogas far- 
maceuticos para fornecer o pessoal; 
mas, em que condição fornece-o ? 
Quando uma mercadoria é vendida 
no mercado ou nos 
cidade pur um mil réis, no arma- 
|zem da empreza custa ao traba- 
lhador cinco ou seis mil réis! E 
depois essa alegação não pára em 
pé porque o operario não é um 
suino que vive só para trabalhar 
e comer — ele quer o dinheiro no 
bolso para as suas necessidades e 
para enviar á familia que está lon- 
ge, suportando (quem sabe?) a fo- 
me e o frio... 


teem comprado vales dos trabalha- 
dores com 70% de abatimento, 
e actualmente, em vista do decre- 
to de Sebastião Damas sobre 08 
pagamentos serem feitos em janei- 
ro, que está tão longe, nem gra- 
tuitamente ninguem quer os refe- 
ridos vales. 


desse maldito sujeito, é imposto ao 
trabalhador fazer entrada duma 
certa importancia quando recebe o 
vale, a titulo de concorrer para 


doente morre de miseria, tomo já 
tem se dado numerosos casos, sem 
que o medico da empreza e os en- 
carregados da secção de farmarcia 
tomem conhecimento do facto! 


trabalhava na ponte que a empreza 
está sonstruindo sobre o rio Para- 
biba caiu desastradamente da mes- 
ma, ficando como morto e com o 





| cavel 


em Pindamonhangaba 


MANDA QUEM PODE! 








Opeorarios oprimidos o escandalosamento roubados. 
— Constroe-se a Estrada do Ferro dos Campos do 
Jordão á custa do suor do rosto de misoraveis. — 
Manda quem pode! Conselho a um oporario. 


E' triste o nao mesmo tempo an-|do consul do seu .paiz junto ao 
nosso o modo porque tóra roubado, 
respondeu-nos que isso não valia 
a pena porque no Brasil manda 
quem pode, e que se levasse esse 
tacto ao conhecimento do consul 


trada de Ferro dos Campos 


deria como seria capaz de o mandar 
para a cadeia como grevista e per- 
turbador da ordem | 

E é assim que se constroem es- 
tradas de ferro, que se exploram 
minas e se edificam cidades, forta- 
lezas e templos — sobre o suor e 
sobre o sangue de maltrapilhos ope- 
rarios cujos direitos são nulos pe- 
rante esta sociedade podre e asque- 


Esse emprezario sem coração que, 


que seja rico e escarra e pisa O 

talento e a honra do pobre!!! 
Contudo fica aqui, nas colunas 

francas da Lanterna, arquivado o 


revolta, para que o famigerado Se- 
bastião Damas saiba que nesta ci 
dade, destoando da legião de “en- 
grossadores* de espinhas flexiveis, 
ha um individuo que não bajula 
graúdo analfabeto por ser miliona- 
rio é que sentir-se-hs imensamente 
feliz se um dia lhe for dado o de- 
vido correctivo em nome das familias 
dos operarios deshalmadamente rou- 
badas e atiradas á misoria ! 


Jarbas Gomes. 
Pinda., 15 de agosto de 1913. 


ETR 
O QUE VAI PELO MUNDO 


cereais 


Resenha internacional do mos 


Quando foram iniciados os ser- 
































Já viram maior disparate e maior 





alo ue tem 
Ora, a empreza aloga q : EE AG 


Holanda 


A educação racionalista — A 
Federação para a educação raciona- 
lista realizou em .15 de julho um 
debate publico sobre o tema: «O 
que entendemos por educação racio- 
nalista», defendenno H. Schutjes as 
teses seguintes : 

I. Ha uma diferença principal 
entre a instrução e a educação; a) a 
instrução abrange a direcção no sen- 
tido scientifico ; b) a educação abran- 
ge a formação do caracter; c) as 

uas completam-se, não podem sub- 
stituir-se mutuamente. 

H. A educação é, antes de tudo, 
tarefa dos progenitores; a) é um 
erro abandonar a educação aos pro- 
fessores primarios; b) um crime 
abandona-la á Igreja. 

A educação racionalista é 
complemento da instrução publica ; 
a) não se pode comparar a nha 
go “hp de analfabetos) com a Ho- 
anda (2 1/2 %o); bj a instrução pu- 
blica garantias suficientes para a 
direcção scientifica, 

IV. A educação racionalista com- 
prosado «a formação do caracter so- 

re uma base scientifica». Portanto 
exige: a) o desenvolvimento do co- 
nhecimento da sciencia da natureza 
e da logica; b) a luta contra a in- 
fluencia' religiosa sobre a sciencia, 

A educação racionalista é um 
metodo e não uma doutrina: a) esse 
metodo conduz a uma doutrina anti- 
religiosa livremente escolhida (libe- 
ralismo, socialismo demoçratico, anar- 
quismo); b) não pode eaetanto, de 
um modo preconcebido, ser subor- 
dinada a uma dessas doutrinas. 

La Pensée, de Bruxelas, donde ti- 
ramos esta noticia, comenta: «Pen- 
samos que este plano, perfeitamente 
ordenado, poderia servir de base a 
uma conferencia de um dos nossos 
propagandistas. Somos tambem de 
opinião que a educação racionalista 
deve ser dada fora da escola, e per- 
manecer neutra, para ser acessivel a 
todas as crianças, que não devem 
ser, desde tenra idade, encurraladas 
em campos inimigos. Que os fana- 
ticos assim procedam; mas livres- 
pensadores não devem, do seu lado, 
criar especies de escolas confessio- 
nais.» 


armazens da 


Individuos ha nesta cidade que 


- Alêm dessa descarada exploração 


uma cooperativa de farmacia. 
Mas ail O trabalhador ficando 


A semana atrazada, um preto que 


corpo todo cheio de graves feri- 
mentos; e, se algumas pessoas de 
bons sentimentos, extranhas á em- 

reza não o fizessem conduzir á 
Santa Casa de Misericordia, ficaria 
no campo para pasto dos corvos | 

Agora vejamos: enquanto isto 
se passa com os trabalhadores, que 
no fim de contas são as bestas de 
carga, a canalha comedora composta 
de engenheiros, chefes de oficinas, 
administradores e directores de 


dinheiro. 
mentos 


Australia 


Comidos! — Segundo o rev. Do- 
nald Mac Lean, os chefes da Igreja 
na Australia tinham apoiado a lei 
do descanço na tarde do sabado, 
esperando ter maior concorrencia de 
fieis nos oficios matinais do 'domin- 
go. Os operarios — pensavam os nos- 


trabalhar até á noite de sabado, dei- 
xam-se ficar na cama na de 
domingo, e a nossa loja fica ás mos- 
cas.» Ora que sucedeu? Os opera- 
rios, livres desde o meio dia de sa- 
bado até á segunda-feira de manhã, 
vão para o campo, em busca de ar 
puro e de saude, deixando desertos 
mo sabado os botequins e no do- 
mingo os templos... 

— Ora bolas! 'esclamam os reve- 
rendos desconsolados, antes conti- 
nuassem a frequentar as nossas ta- 
bernas e... as outras! 


Republica de S. Marino 


Até esta — O pequeno paiz (8.000 
habitantes) expropriou os terrenus 
que as cungregações religiosas dei- 


ustiça, O um operario por- 
tuguez o, interrogado por nós 
porque não levava ao conhecimento 


ARS = Es TER Sig qa 
Cais 


DE ——— Esso CR Et Wagia 


xavam incultos e distribuiu-os pelo 
ovo. 
oi o Vaticano. 


contrapor á Liga dos pais de familia 
catolicos, que faz uma guerra encar- 
niçada 
fundou-se em Fran 
Limoges, uma «União dos chefes de 
familia 1 

Le Libre Penseur 
Banc-Léger, Limoges, 


ploração descarada feita pelos cleri- 
cais com a memoria de Joanna d'Arc, 
a Comissão de acção e de propa- 


eigas de França teve a ideia de ini- 
ciar uma subscripção para erguer em 
Paris uma estatua representando a 
heroina de Domremy sobre a fogueira 
em que os padres a queimaram. 


portuguez, este não só não o aten-|. 





À “Lanterna: no Rio Grando 


valor real da Igrej 
um rev. irmão de 


” a 
rosa, que abraça um loprosa contanto para auxilio da educação dos selvi- 


colas do Maranhão (?!). 


o nosso homem angariândo uns ma- 
pros vintens que a piedade e a boa 


nosso protesto e o nosso grito dela 


l Ve op ed sed ie 4 enviadas : 
sperançados pela indiferença do ia i : 
Dávo.dastE infeliz recanto, onde im- Er a e figos 


b 


verem que o che i É 
vogpu o acto com que tinha sido 
pr - 
aaco rev., cujo nome não me recor- 

o 


o pelo intendente, o qual mandou 
que se desse, a titulo de recompensa 
e auxilio, cento e cincoenta mil réis 
mensais ao Liceu Leão XIII, dos 


undida na Cidade 
pobre, lá nos mandaram mais esse lor- 
pa rubicundo que, para cumulo de 
senvergonhismo, nem os pés lava, tra- 
zendo-os em uma sandalia sem meias 
e uns dez anos já deve à empreza 


da liberdade de consciencia e a guer- 
ra firme e sem vacilações levada a 
efeito 
vimen to anticlorical, livre-pen. | f: 
8. S. G., já fizeram estremecer aqui 
nestes recantos os baluartes dessa 
camarilha que tem por deus o di- 
nheiro, por consciencia o Vaticano 
€ como razão de existencia o dogma 
absurdo e 
sciencia positiva que. tudo esmerilha, 
que tudo desvenda. 























parada É 
os sotainas de estar a Igreja perden- 
do dia a dia o terreno conquistado 
pelos hsrrores da inquisição, susci- 
tou-lhe a maneira 


nhosamente roga um obulo para a 
educação dos selvicolas, 
mulheres, por indole e 

educação brasileira mais religiosas, 
pede uma esmola para S. Francisco. 


receu aqui e 
lares, vai difundindo aos poucos os 
belos ditames da razão e ofuscando 
com firmeza os sotainas vis e crueis 
que até hoje teem subjugado a huma- 
nidadé ao poste do servilismo reli- 
gioso sem outro 
encher as arcas 


tem levado boas respostas, algumas 
até bem pitorescas. 


paremo-nos para resistir, mesmo com 
sacrificio da propria vida, quando o 
governo inepto e inconsciente per- 
mitir que se rasgue a ultima pagina! tar 
desse espantalho a que deram o no- 


me fe ponsrulção perulindo que! og cos tes queiram man 

se ultraje a dignidade de um povo! fazer 

livre, farto já de sustentar bonzos. pr A o a de pinga veja que 
mentai-vos em agremiações! como á sua ia presente ou vin- 


livres, afim de que possamos espan- 
car as trevas do obscurantismo reli- 
gioso com a luz da verdade historica 
e scientifica. 


vingou. Nas ancias da morte os par- 
tidos catolicos se entrincheiram, os 


prepara a vinda de d. Luiz de Bra- 


sos astutos reverendos — fatigados de |P 























































Daí uma ruptura de relações Joseph Jubert 

A recepção feita a Jubert no 
dia do seu regresso a Sorocaba 
vale pelo mais solene protesto do 
povo trabalhador contra a infame 
perseguição movida a esse nosso 
companheiro pelos jesuitas de ca- 
saca que, numa obra de verdadeiro 
banditismo, vivem a roubar e opri- 
mir 0 povo. 

Sem que houvesse preparação 
alguma, á sua chegada á estação 
de Sorocaba encontrou Jubert uma 
enorme multidão, que o acompa- 
nhou até a sua residencia, seguida 
de uma banda de musica, ao es- 
tourar dos foguetes e aos vivas á 
Lanterna, ao Germinal, 4 classe 
| trabalhadora, etc. ; 

A" porta de sua casa, onde ele 
foi encontrar o seu primeiro filhi- 
nho, nascido enquanto ele estava 
na prisão, Jubert falou ao povo, 
por espaço de meia hora, estigma- 
tizando a obra dos caciques de 
casaca e de batina. 

Foi um belo movimento de pro- 
testo contra a canalha graúde e de 
solidariedade com a vitima das 
suas violencias. 


França 
União dos país de familia — Para 


à escola neutra e racional, 


ça, com sede em 


aicoss, cujo orgão oficial é 
France, 1, rue 


Joana d'Arc — Em vista da ex- 


nda da Federação das Juventudes 




















E' uma resposta á letra. 


= poi - PESCA 





Dando-nos uma demonstração do 
temos entre nós 
« Francisco com e 
piedosa missão de angariar meios se - 

Dando por encerrada a subscri- 
ção aberta em favor do nosso ca- 
marada Jubert, registumos mais as 
seguintes quantias que nos foram 


Batendo de porta em porta, lá vai 


- deixam escorregar para as suas 


era o azorrague em questão de li- 
erdade de pensar; entusiasmados por 
fe do municipio re- 





ibida a entrada de um determi- 


no paço nina alentados 
o 


elo decreto do Conselho, sanciona- 


VIDA OPERARIA 


ORIENTANDO 














adres salesianos, pela instrução di- 


ova entre a classe 


quão 
trabalho, bastar- 


lixo. 
Felizmente, a propaganda em pról 


te que os nossos tiranos nos teem vi- 

brado em “pleno coração, como: á 

grande legião desherdada tão nossa 

amada — o operariado se convence- 

ria facilmente que a sua acção, oseu 

Senado inaudito no trabalho estenuan- 
e 


elos valorosos portadores do 
arol da redemção social que é a 


[3 


ladrão dos meritos da 


A falta de pudor desse frade, am- 


na certeza que teem todos chapeus em- 


psi, peitos cobertos de ouro, de. 
os cheios de aneis com pedrarias de 


por que pede. 


Quando se dirige aos homens, ma- 


uando ás 
a erronea 


Mas em boa hora a 8.8. G. apa- 
introduzindo-se nos 


roveito que o de 
o Vaticano, 
Assim é que esse franciscano frade 


Alerta, pois, homens livres! Pre- 


Vêde bem, a lei da expulsão já 


que tenhamos de morrer de fome, ban- 


overnadores dos Estados dia pori didos! 


a concedem novos favores ao clero 
que, para os conservar aumentando, 


gança e se não nos prepararmos para 
resistir com inteligencia teremos a 
Igreja sob a capa de religião catolica 
como religião oficial eem consequen- 
cia as perseguições religiosas e o de- 
vassamento de nossos lares pelos es- 
birros ao serviço desse deus satanico 
que é catolico, representado pelcs 
sotainas crueis, que não pouparão 
nem os nossos filhos. 

Secundai, portanto, a obra proficua 
da redentora S. 8. G. fundando no- 
vas agremiações do livre-pensamento 
e em raro teremos a satisfação de 
ver que a liberdade de consciencia 
no Brasil é um facto e que o seu 
regimen não será uma Republica 
rostituida como querem que seja 
os politiqueiros jesuitas, os traidores 
da Constitutção. 


Rio Grande do Sul, 24— 7 — 913. 
Ganganelli 53. - 
sessao 


mante dessa negativa de 
eiros conscientes se fará ou- 
vir em todas as regiões do universo, 
atravessando mares e fronteiras, cam- 


a consciencia satisfeita pelo dever 
cumprido, manifestar-se-á, necessaria- 


e homens livres. 
Rio, 23 — 6— g13. 


Abel Siqueira de Paiva. 
Ex-sargento do exercito portuges. 
— este — 

EM S. PAULO 


União dos Chapeleiros — No dia 
1 de setembro proximo, ás 8 horas 





Dr. Nasianzeno de Vasconcelos 


KR da manhã, realizará esta prospera 
Dr. Sobral de Campos agremiação uma assembleia geral or- 
ADVOGADOS dinaria. 
Séde social: Rua Formosa, 12 — 
Encarregam-se de todos os serviços fo-| sobrado. 
procuradoria del Sindicato O. de Ofícios Varios 


residentes no Brazil. 
Toda & eortompra dança deverá ser 
da ao dr. Sobral de Campos, para 
a Rus da Victoria, 94, 10. — Lissoa. 


renses de advocacia e 
portugueses — Na proxima segunda-feira, 25 do 
corrente, ás 8 horas da noite, reali- 


extraordinaria. 


mênto de todos os socios, podendo 
assistir a ela todos os operarios qui 
não tenham sociedade constituida. 


trativa, mais uma vez, a todos os que 
teem bilhetes da festa de maio, que 
passem na secretaria e saldem as suas 
contas para ser dado publicidade ao 
balancete geral da dita festa. 


brado. 


anunciado, realizar-se-á hoje, ás 8 1]2 
da noite, uma festa em comemora- 


dú, 20 

Todos os que queiram ingressos 
devem procura-los na secretaria ou 4 
nesta redacção. 


de 8. Paulo — Na 
feira, reunir-se-á a Comissão Fede- 
ral desta nova instituição para tratar 
de regularizar alguns trabalhos de 
prapepa nas. 


dos os delegados. 
brado. 


cadores e Serventes — A comissão Th 
deste sindicato reunir-se-á na terça- ie) 
feira proxima. | 


brado, 


310 povo concorreu em massa, como 


-| de toda a sociedade. 
| de arrumar a trouxa e fugir de per- 


zará este sindicato uma assembleia 


iai vs AD 


Ei 






















































































à Comissão pede o compareci- 


— Pede a sua Comissão Adminis- 


Séde social: rua Formosa, 12, so- 


União Grafica — Conforme foi 


no Salão 


ão wo seu 1.º aniversario 5 
do Paisan- 


ira, situado no largo 


Uniao dos Sindicatos Operarios 
roxima quinta- 


pedido o comparecimento de to- 3 


Secretaria: Rua Formosa, 12, so- 


Sindicato dos Pedreiros, Estu- 


Séde social: Rua Formosa, 12, so= 





“A Lanterna“ em Baurú 





A demolição da igreja 


A demolição do lugubre casarão 
ue funcionava como igreja no largo 

unicipal desta cidade e cujo ter- 
reno os poderes publicos deste mu- 
nicipio destinavam a ser transfor- 
mado brevemente em elegante e con- 
fortavel jardim, deu-se no dia 14 
deste mez, DT 

O bispo d, Lucio Antunes, de Bom : é 
tucatú, não quiz aceitar os ro contos é 
de réis que, «muito generosamente», 
lhe foram oferecidos pela Camara a 4 
titulo de indenização. O humilde | 
servo do Senhor queria aproveitar e | 





fazer um bom negocio; pretendia de 
facto 16 contos de reis, e multi- 
plicados... Não sendo assim a de- 
molição tornar-se-ia um acto aiquo 
de grande reprovação, um facto dias 
bolico comprovador da mais ferre- 
nha heresia! Dessem-lhe os 16 con- 
tos e o povo poderia esbodegar com 4 
tudo, meter a picareta e dar com A O 
ela até na cabeça da imagem de 
Nossa Senhora, que tudo seria per- tá 
doado ! Vi 
Mas os dias iam passando*e o pras 
zo marcado pela Camara espirou sem : 
que viesse a resposta do bispo. Por- [873 
tanto... abaixo o armazem sagrado | 
A demolição foi feita num instante 


que ancioso por esperimentar a “cu- 
lera divina... Em poucas horas não 
restava mais que um montão de rui- 
nas. 

O Padre Eterno, lá de cima, su- 
ponho que terá observado tudo isso, 
apreciando a pandega, alizando a 
longa barba branca, satisfeito, dei- 
xando cair o cachimbo da boca para 
soltar uma formidavel gargalhada 
quando mais de cem pessoas foram 

e pernas para o ar ao rebentar-se 
uma grossa corda com a qual pre- 
tendiam derrubar um esteio daquela 
taberna. 

Foi uma felicidade não ficar nin- 
guem machucado naquela multidão 
cheia de entusiasmo em demolir o 
tal estabelecimento de mentiras e de 
feitiços, aquela fabrica de idiotas e 
de beocios. Se tal acontecesse, os ca- 
tolicos haviam de tirar partido para 
apregoar um milagre. Nem esta al- 
mejada satisfação tiveram! E então 
porque? Dar-se-á o caso que o Pai, 
o Filho, o Espirito Santo, com a inº 
finidade de santos, as 17 mil virgens 
e demais anjos e arcanjos estejam fa- SRA 
zendo causa comum com os livres- faça | 
pensadores e anticlericais desta terra, “aa 
para despeito da carolada ? 
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A' ultima hora leio;no jornal epis- oe 7 
copal de Botucatú que o bispo d. “aa 
Lucio Antunes e seus maiores vão E 
fulminar-nos com uma terrivel esco- La 
munhão! Deverá estender-se, a par- RE o 


tir do lugar do casebre demolido, t 
pela circunferencia de 5 quilometros À 
e pelo espaço de não sei quantos ! 


anos, não respeitando coisa alguma + 
e atingindo tambem os proprios ca- A: 
tolicos que, coitados, derramaram 78 
tantas lagrimas e tantas orações po 
mastigaram em espiação dos nossos eo 
pecados... : no 

Estou informado que a noticia e 
desatou a correr por Baurú .e seus Ee 


arredores, levando o panico ao seio 
Muitos tratam 


nas ao ombro antes que arrebente 
por aí o terrivel cataclismo da esco- 
munhão. a 

Pede-se a intervenção do Padre rd) 
Eterno. A situação está prenha de ; od 
graves acontecimentos. 

Não enxergo mais nada; apagou- 
se a luz electrica. Não será já o so- 
pro da escomunhão que nos vem li- 
quidar neste momento ? Er 


O Gorrespondente. Dal 


GRANDE FESTA OPERARIA a 


nNo- salão Colso Garcia, á 











rua do Carmo, 39 7 à 
Promovida pela “ União dos Sin- E 
dicatos Operarios de 8. Paulo*, E! 
será reelizada no dia 30 de agosto, 
ás 8 horas da noite, uma grande 
festa de propaganda, dedicada dá 
Confederação Operaria Brasileira, 
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ENTRE CAMPONESES 
de Enrico Malatesta 


Tradução de Neno Vasco feita 
do original italiano, re- 
visto pelo autor, que lhe jun- 
touuma carta-prefacio 








O Grupo de Educação Social, que 
se fundou em S. Paulo com o fim 
de divulgar no Brasil, por meio de 
folhetos, livros etc., os grandes 
ideais de regeneração humana, vem 
de editar este esplendido folheto do 
inexcedivel propagandista italiano. 

Pode-se considerar esta magnifica 
bruchura, que contém 64 paginas 
muito bem impressas, como 0 a bc 
da questão social, e por isso mesmo 
de grande valor para a propaganda, 
principalmente no meio das classes 
trabalhadoras. 

Recomendamo-la, pois, a todas as 
sociedades operarias e populares que, 
se quizerem fazer boa obra, deverão 
distribui-la aos seus associados. 

Preços, livres do porte do Correio : 


500 exemplares ....... 608000 
300 » VALES E 428000 
I00 » MO Cintevs no 148000 

5o à E RISCO 78000 
PAVUISO Siro valo custa pare 200 


“Não poderão ser satisfeitos os pe- 
didos que não vierem acompanhados 
das respectivas importancias. 


=—=——=———————m—-—————"——"—"—"———eo 


Bilhetes e recados 





Pirajú — J, P.: Remetemos-lhe os 
ns. pedidos. Saudações. 

-. Florianopolis — GC. E. de M.: Es- 
timamos que já esteja inteiramente 
bom e disposto para a grande labuta 
em pról da nossa causa. Tambem eu 
estive alguns dias de molho. Recebe- 
mos o jornal, Modificámos o ende- 
reço. Saudações. 

Rio — M. de M.: Suspendemos a 
remessa para o engraxate indicado. 
Não o deve ter surpreendido esse 
«resultado, pois de tudo foi avisado. 
Saudações aos companheiros. 

Pindamonhangaba — Jarbas Gomes: 
Aceitamo-la de muito bom grado. 
Só contando com esse auxilio dos 
amigos é que poderemos expor á 
luz do dia muitos cancros existentes 
por esta terra fóra. Saudações. 


Rio — Adrecal: Felizmente já vou 
arribando. Aumentamos o pacote. E' 
necessario que um companheiro vá 
até lá saber o que ha. Estes factos 
interessam muito e robustecem a 
nossa propaganda. Sim, grande ne- 
cessidade temos dela, entretanto de- 
vemos desde já ir fazendo o que 
estiver em nós, mesmo para paten- 
tear ainda mais essa necessidade. 
Saudades a todos. 

Jardinopolis — A, E. F.: Recebe- 
mos a importancia de sua assinatura, 
da qual seguiu o recibo. Suspende- 
mos a remessa para Vila America, 
Gratos. Saudações. 

Uberaba — Um livre-pensador : 
Deve tratar em uma correspondencia 
das proesas dos frades de Campo 
Belo, de que nos fala insuficiente- 
mente em sua carta. Saudações. 

Rio Grande — Ganganelli 53: Imen- 
samente gratos pela oferta à Lanterna 





ANTONIO TCHEKOFF 


UMA NOITE TRAGICA 


João Petrovitch Panikidine em- 
palideceu, diminuiu a luz do can- 
dieiro e começou com voz alterada : 

“Nessa noite de natal caíam so- 
bre a ferra espessas e invenciveis 
trevas, quando recolhi ao domicilio, 
após uma sessão de espiritismo á 
qual todos assistiramos em casa 
de um nosso comum amigo, hoje 
falecido. Não-sei por que motivo, 
mas as ruas que eu atravessava 
não tinham sido iluminadas e via- 
me obrigado a andar quasi ás apal- 
padelas. Residia eu então em Moscou, 
na rua Miortvaia, em casa do em 
pregado Trupoft, isto é, num dos 
sitios mais desertos da Arbate, Os 
meus pensamentos eram pesados, 
angustiosos... 

“Aproxima-se a morte...*, tal era 
a frase que me fôra dita na sessão 
de espiritismo em que eu evocara 
Spinoza. E tendo eu pedido a con- 
firmação da fatal sentença, a mesa 
interrogada tinha acrescentado : “A 
morte avizinha-se; virá esta noite 
mesma, * 

“Esta frase dum ser invisivel 
obsidiava-me dolorosamente, duran- 
to essa noite fria, 

“Não acredito no espiritismo, 
mas impressionava-me a ideia da 
morte e eu deixara a casa do ami- 
go com uma angustia, que não 
podia dominar apesar de todos os 
esforços da minha vontade. 

“Repugna-nos pensar no nosso 
inevitavel destino. 

“Envolvido -nas minhas peles, 
aventurava-me, pois, no meio das 
trevas. A chuva revoluteava ante 
o meu olhar, por cima de mim 
mugia o vento queixosamente e, 
como eu não ouvia pessoa alguma 
em redor, como não ouvia uma 
voz humana, encheu-se-me a alma 
de um terror indefinido e inexpli- 
cavel, Estugava o passo, não me 
atrevendo a olhar para trás, pare- 
cendo-me que me seguia a Morte, 
prestes a chamar-me ou a empolgar- 
me, e que já sobre mim sentia o 
seu bato gelado.“ 


das tres acções que subscreveu. Não 
nos recordamos de ter recebido o 
citado artigo. Realmente, são uns... 
aguias os srs. do Correio. E” a ulti- 
ma palavra em prestesa e correcção... 
Aproveitamos as boas disposição do 
amigo para pedir-lhe que preste a 
sua valiosa coadjuvação ao bom com- 
panheiro «Um Ganganelli» na regula- 
rização da remessa para aí e respe- 
ctiva cobrança. Saudações aos com- 
panheiros de luta. 

Jahu — F. G.: Remetemos-lhe os 
2 exemplares do almanaque. Interes- 
sante a troça feita em Sertãozinho 
com o Trinca-piolhos... O diabo é 
que nem com o banho arrefeceu 
o seu religioso ardor pela cavação 
batismal. Caminhamos, sim, apesar 
de tudo, para a vitoria desse nosso 
grande ideal. Saudações. 

? — Ignoto: Enviamos a folha 
para o endereço indicado. Sau- 
dações. 

S. Paulo — M. Cunha: Foi-lhe 
remetido o folheto pedido. Saudações. 

Rio — Myer: Então ficamos ambos 
gregos... No bilhete, que aqui chegou 
encrencado, li eu Cordeiro (o de Lon- 
dres, lembras-te ?) e não Carneiro. 
Já agora... Inez é morta. Saúde | 

S. Paulo — V. Romiti: Pelo mes- 
mo motivo que muitissimos outros 
aqui esperam publicação: a falta de 
espaço. Como é natural, damos pre- 
ferencia aos que perderiam a actua- 
lidade com o adiamento. Saudações. 

Rio — José Alves: À peça foi lo- 
go remetida. O monologo não se en- 
contra aqui. Deve estar com alguem 
do antigo grupo da F. O. Saude! 

Rio — A. B.: Recebido o artigue- 
te, que será publicado. Já essa boa 
vontade nos satisfaz bastante. Depois, 
o periodo de seca não ha-de durar 
sempre... Saude! 

Niteroi — J. M.: Recebido do 
Gildo o cobre das assi., pacotes, fo- 
lhetos e quebrados. . Saude e até se- 
tembro. 


Cidade de Amargosa — M. Bastos: 
Foram 1$800 que recebemos e não 
18, como por engano aqui saiu. Os 
dois livros restantes só quando rece- 
bermos nova remessa. Saudações. 

Rio Parahiba — L. G. de Abreu : 
Os livros sobre o esperanto o amigo 
poderá obter na Livraria Alves, rua 
do Ouvidor, Rio. Saudações. 

S. José da Bela Vista — Carlo 
Ruella: Poderá mandar-nos a impor- 
tancia por intermedio do amigo lno- 
cencio Selles, da agencia da Singer, 
na Franca. Saudações. 

Belo Horizonte — Constante Sar- 
tou: Faremos a remessa dos pacotes 
de acordo com as suas recomendações. 
Seguiram logo os folhetos. Do dinhei- 
ro mandado, 58 foram para os folhetos 
e 58 para os pacotes. Entregamos os 
108 ao G. S. Registamos o endereço 
do companheiro de Itabira. E' um 
bom trabalho de sementeira esse ini- 
ciado pelo amigo. De vez em quando 
sempre se encontra algum rebelde 
perdido pelos sertões. Salud ! 

Baurú — Corresp. : Aquisó se con- 
segue saber o que daí mandam con- 
tar. Informe-nos, pois, que nós 
traremos tudo a publico. Saudações. 

Barretos — O. B.: Esplendido o 
boletim. Estive mais de uma semana 
doente, razão porque não pude con- 
seguir a informação de que precisa. 
Saudações. 

Rio — V, de €C.: Modificámos o 
endereço. Elsa. paletas dizer mais 
nada por não dispormos dos dados 
necessarios sobre a proveitosa cam- 
panha lá sustentada contra a corja 








A LANTERNA AS : 
ESEC, ren pp a SAIO DR GAS gm 


negra. Foi realmente uma renhida 
batalha, Saudações. RE 

Buenos Aires — L. Magrassi: Re- 
comendarás que suspendam a remes- 
sa do pacote da revista, pois não 
tem sido procurada. Arranje as coisas 
e decide-te. Irá todas as semanas. 
Do diario ainda não recebemos n. 
algum. Não li o teu artigo. Saudades 
de todos. 

Lisboa — Neno: Magnifico, sim, 
o artigo de Valontá. De pleno acor- 
do. Seguiu nova remessa do n. 198 
A remessa do «&. C. deve ser feita 
toda para aqui, de acordo com a 
indicação do V. CG. O pacote foi pro- 
curado aqui pelo Orellana, de quem 
recebi os papeis. O pacote do jornal 
deve ser doravante de 10 exemplares. 
Saudações de todos. 


RESP Mo CREA ep parana pe 


CATECISMO ATEU 


Com o intuito de desenvolver a 
nossa obra, o Grupo de Educa- 
ção Social mandou vir de Portu- 
gal o resto da edição deste esplen- 
dido folheto que, pela simplicida- 
de de sua linguagem e a solidez 
da sua argumentação, é muito 
apropriado para a propaganda no 
seio do povo, entregue aos precon- 
ceitos embrutecedores da religião. 

Está à venda nas seguintes con- 
dições : 





Pelo correio: 
100 5:75; «- 128000 


DO Ss lo Seas IF ORDOO 

E RE E RAPOSA NES ee INEO? 

RR E RL E 47177) 
Na redacção : 

Tod arts , roS5go 
DO eb gas era DRSOA 
DOTE ma m eis Pa 38000 

Pigs a TA DO 


A todas as sociedades, grupos e 
companheiros que se dedicam à pro- 
paganda emancipadora recomen- 


| damos o Catecismo Ateu, que será 
| 


substituido por outro folheto, logo 
que tenha sido esgotada a sua edição. 


“DA PORTA DA EUROPA” 


FACTOS E IDEIAS 


A questão religiosa 
A questão política 
A questão oconómica 











1911-1912 


Colecção de crónicas do nosso cola- 
borador Neno Vasco: 


Apesar do titulo — que é o das 
crónicas do nosso colaborador neste 
|jornal — apenas um têrço deste livro 
é que é constituido por algumas das 
cartas enviadas para a Lanterna. O 
resto é desconhecido para os nossos 


! leitores. 


1 
 * + 


Preço, livre de porte, 38000. 


rou profundamente, bebeu um gole | Chegado enfim á rua, encostei-me 


de agua e prosseguiu : 
“Este medo estranho, mas que 


! 


a um lampião, sem folego, com o 
coração aos saltos, procurando em 


vocês compreendem, não me deixou | vão dominar me.“ 


quando, subidos os meus quatro 
andares, me encontrei 


Uma das ouvintes aumentou a 


no meu chama do candieiro, acercando-se 


quarto, onde era completa a obscu-| medrosamente, do marrador, que 


ridade. Na minha chaminé o vento 
tinha uma queixa sinistra que me 
arripiava todo. 


continuou : 
“Se o meu quarto tivesse ardido, 
se tivesse sido saqueado pelos la- 


“— A acreditar em Spinoza, | drões, ou se eu lá houvesse encon- 


pensei eu, é esta mesma noite, no |trado um cão raivoso, 


não teria 


meio destas queixas, que tenho de|eu sofrido tamanha comoção... Mas 


morrer | 


um esgixão mortuario |... como é 


“Risquei um fosforo... O vento, |que se achava em minha casa um 


à | Neno Vasco, Da porta da Eu- 


| tentativa. 


Panikidiae, muito palido, snspi-' 


que se enfurecera, corria pelo te-|esquife? Donde vinha ele? Rica- 
lhado, tendo-se transformado em |mente adornado, feito na aparencia 
rugidos as suas lamentações. Em | para uma jovem aristocrata, como 
baixo, ouvia-se o bater duma per-|é que estava no quarto dum pobre 
siana meio arrancada. De subito, | empregadozito ? Estaria vazio ou 
na rua, um cão perdido pôs-se a|conteria já... um cadaver ? Que se- 
uivar funebremente. ria ela, a que na morte vinha assim 

“Tentei pensar noutra coisa. perturbar-me ? Cruel misterio | Na- 

“ — Triste noite para os queiquilo andava milagro ou crime 1... 
não teem asilo! murmurei eu, es-| “Perdia-me assim em conjectu- 
forçando-me por deter o pensamento | ras... Na minha ausencia, estava 
sobre esse triste assunto. Baldada |sempre fechada a minha porta 
e só os meus amigos intimos 

“Quando a chamazinha azul dolé que conheciam o esconderijo da 
fosforo atingiu o enxofre e se fez | chave. Não teria um deles, por en- 
rubra e luminosa, olhei ansiosa-|gano, levado aquilo para minha 
mente. À meus olhos apresentou se | casa ?... Podiam ter-se enganado no 
então um espectaculo, horripilante. [andar ou na porta... 

“Diante de mim, no meio do| “ — Os espiritos predisseram-me 
quarto, havia um esquife. Dei um[a morte, pensei eu. Não me haverão 
grito e fechei os olhos. eles preparado o caixão ? 

“(O) fosforo apagou-se. Eu tinha] “Eu não acreditava nem acredito 
tido tempo de ver os contornos da|no espiritismo; mas semelhante co- 
tumba e tinha visto brilhar o bro-[incidencia desorientaria os mais 
cado côr de rosa, assim como olscepticos ! 
galão doirado da cruz sobre a tampa. | “Tentei raciocinar, dizendo co- 
Ha coisas que se gravam na me-|migo: “Tudo isto não passa de 
moria, embora apenas nos tenham |criancice... ilusão de optica! Eu 
passado diante dos olhos como um [tinha ideias tão macabras ao entrar 
relampago. em casa 1...º 

“Assim aconteceu com esse fe-) “A chuva fustigava-me o rosto, 
retro. Entrevi-o apenas um segundo[o vento levantava-me as peles e o 
e lembro-me dele em todos os seus|chapeu, o frio transia-me, trespas- 
particulares mais miudos. Era para | sava-me, . 
uma pessoa de estatura mediana e| “Eu não podia ficar ali, mas 
destinava-se, a avaliar pela côr, alpara onde ir? Voltar ao meu quar- 
uma moça. À riqueza do brocado,|to, arriscar-me a tornar a ver 0 
pés, as argolas de bronze, tudo in-| feretro era superior ás minhas for- 
dicava que o morto era rico. ças. Resolvi, pois, ir passar a noite 

“Precipitei-me num pulo para aja casa do meu amigo Uspakoef, 
escada obscura, sem reflectir, sem | que, como sabem, acaba de se sui- 
sem pensar, sob a acção dum ter-|cidar. Morava ele então num quar- 
ror inexprimivel. Vinte vezes estive jto mobilado, na mesma rua que 
em riscos de partir a espinha.*eu.* 


Biblioteca da “Lanterna,, 








Só podemos atender os pedido André Girard et M. Pierrot, Le 


que venham acompanhados da res- 
pectiva importancia, 





EM PORTUGUÊS 


PODA. Terror rrrenes ca cass 3$000 
Saturnino Barbosa, Ensaio de 

Crítica Racionalista ........ 
Eliseu Reclns, Evólução, Revo- 

lução e Ideal Anarquista. ... 
Raymundo Reis, Breviario, (Ver- 

sos liricos)................ 
Luiz Balf, Greve de Ventres... 
A. D. White, Historia da Luta 

entre a Sciencia ea Teologia... 
Reflexões(verdades para O povo) 
José Prat, 4 burguesa e o 


18500 


38000 
$200 


38500 
$300 


oração PER, É anseia $300 
José Benedy, Pedras Toscas 

(versos livres)..............  $200 
Enrico Malatesta, 4 Anarquia  $400 


Brito Bettencourt, Catecismo 
ARM ot agencia ass eísos a. 
José Rizal, Noli me tangere... 
A. de Pinho, Pela Educação e 
pelo Trabalho . «+. 
H. Malatesta, Programa socia- 
lista- anarquista-revolucionario 
Prof. Saturnino Barbosa, Poema 
Transcendente « «cvs 
B. Peres Galdós, Electra, (dra- 
ma anticlerical em 5 actos) 
Mezza Botta, O Papa Negro 
Octaviano Reinelt, Um como não 
ha muitos, (comedia de cos- 
tumes nacionais em 2 actos) 


Carlos Dias, Semeando para 
Colhér su a e ao o 8900 

Paulo Bertheloth, Evangelho da 

« Hora $200 


Guerra Junqueiro, 4 velhice do 
Padre Eterno . «+ cu. 
Dr. José Oiticica, Sonetos (1905- 
MOBIS Urge sem entire ed 
Fernando Pellontier, 4 União 
dos Sindicatos e a Anarquia . 
Pedro Krapótkine, Os Bastido- 


res das guerras. . . « .« . $100 
Pedro Kropótkine, O Comunig- 
mo Anarquico . $200 


F. Domela Nieuwenhais, A mu 
lher eo militarismo . . S 


$100 
Neno Vasco, Giórgicas (so tra- 
balhador rural) . ..... $100 
Errico Malatesta, Entre cam- 
MONODOS casca ronsrcesiss sia $200 


Affonso Costa, Album popular 
Brasileiro . ..seras Sem 28000 
Chacon BSisiliani, Mentiras Di- 
vinas ( cartas aos exentos ) 18500 


EM ITALIANO 


Romanzo di una Donna, Angelo 
LONGA criara sos indo 
Alceste de Ambris, L/ Argentina 
e VEmigrasione Italiana . . 4200 


EM FRANCÊS 
Jean Cravo, Léntente pour 
Tacti 


1$500 


Jean Grave, Si j'avais à parler 
aux Electeurs , . . « . «: 8100 
Elisóe Reclus, E'volution e Ré- 
volution EaD pra AO a ESSO 
Urbain Gohier, Aux Femmes ,  $100 
M. Nettlau, La responsabitité 
et la Solidarité dans la lutte 
outriére $200 


Louis Blanc, Quelques Vérités 
Economique. . +. . +. « $100 





Panikidine suspirou longamente, 
enxugou o suor frio que lhe aljo- 
frava a fronte e prosseguiu : 

“O meu amigo não estava em 
casa. Depois de ter batido inutil- 
mente á porta, tirei a sua de cima 
da trave onde ele costumava escondê- 
la e entrei, Atirando ao chão o 
barrete e as peles, dirigi-me ás 
apalpadelas para o canapé e nele 
me deixei cair, exausto. 

“O quarto estava mergulhado na 
maior obscuridade... E o vento tinha 
sempre a mesma queixa. No fogão, 
um grilo fazia onvir o seu canto 
monotono, em quanto ao longe to- 
cavam no Kremlin os sinos do na- 
tal. Acendi um fosforo, mas ainda 
desta vez não me livrou a luz da 
minha angustia, muito pelo con- 
trario !... Apossou-se de mim um 
susto atroz o mortal, e cheio de 
espanto fugi do quarto aos trope- 
ções... Naquele quarto, como no 
meu... tinha eu visto... uma 
tumba !.. 

“Quasi como dobro do tamanho 
da minha, era coberta de pano cas- 
tanho, que lho dava um aspecto 
particularmente sinistro. 

“Todos os quartos onde eu me 
refagiava encerravam pois um es- 
quife! Evidentemente, eu estava 
doente dos nervos, estava alucinado, 
e desde esse momento, para onde 
quer que fosse, havia de ver erguer- 
se por toda a parte na minha 
frente a terrivel visão da morto! 
Tinha enlouquecido desde a sessão 
de espiritismo. 

«— Oh! disse eu, agarrando 
desesperadamente a cabeça... Que 
fazer, meu Deus ? 

“A chuva continuava a cair tor- 
rencialmente e eu, sem barrete, 
sem capa, arriscava-me a um grave 
restriamento. Os cabelos punham- 
ge-me"de pé, inundava-me o rosto 
um suor frio, o medo apertava-me 
estreitamente nos seus braços ge- 
lados... Eu perdera completamente 
o espirito. 

“Felizmente, lembrei-me de que 
perto dali morava o doutor Pogostoff, 
meu bom amigo, o qual, como eu, 
passara a noite na sessão de espi- 
ritismo. Corri a casa dele. Então 
ainda ele não tinha casado com a 


am 5 


18000 | 7, 


Parlementarisme contre E Ation 
Ouvriére +. , 1 24. « $100 
Pedro Kropotkine, Le Salariat  $100 
E > L Esprit de 
» Révolte .  $200 


> 
Direrot, Entretien d'un. philo- 
sophe avecla marechale . 


ACABA DE APAREÇER;: 


GEORGICAS 
Ao trabalhador rurai 
por Neno Vasco 


Excelente folheto de 16 paginas 
com uma ilustração na capa, impresso 











$100 | OM bom papel. 


Prego: 100 — Tm conto 58000. Og 


EM ESPANHOL | Pedidos devem vir acompanhados da 


Lo que entiendo gr libre pen- 

samiento, por noisco Cica 
educacion sexual, conferencia 
pela professora Raquel Ca- 


C, B. Darrow, Crimen y Crimi- 
ot e otin» Almanaque 
del Carlismo para los afios 
1018 4 1999. scacscarsecies . 
Em todos os preços acima está in- 

oluido o porte de correio. 


mim 


Retratos de José Nakens, 1$500 réis 
» de Pedro Gori, 14000 reis. 
» de Giordano Bruno, 13500, 
» | “de Caetono Bresci, $500. 
Alegoria com o retrato de Forrer, a 
18000 reis, 
Folhetos a 200 réis, fóra o porte e 
registro do Correio : 


Lo Lujuria del Clero, segun los con 
oilios. 

El Diablo, or Roberto Robert. 

Cristo en el Vaticano, por Victor Hugo. 


Ei Romance Anticlerical, por varios 
autores (primeiro tomo). 

El Pueblo á la Aristocracia, por Pey 
Ordéix, 

A Una Madre, por Ramon Chies, 

La Democracia y la Inglesia, por 
Potvin. 


Los Milagros, por Roberto Robert. 

Lo que se comen los curas, por Frey 
Gereadio. 

Lalibertad de ensefianze, por Edmundo 
Gonzales. 

Sonetos Piadosos, por varios. |. 

Viaje al infjerno, por José Nakens. 

La vuelta de Cristo, por José Nakens. 





Cartões postaes anti-clericais, a da- 
gia, 18200. 


Obras da Escola 
Moderna de Barcelona 


Como se qua una inteligencia, 
por el Doctor Toulouss, 1 vol. 1$300 
Historia de la tierra, por COar- 

los Sauerwein. 1 vol...... 18300 
Evolución de los mundos, por 

M, J. Nergal, 1 vol. ....... 13300 
Ferrer (paginas para la histo- 

ria), brochura ............. 

Todas as obras acima são enca- 
dernadas, 

Pelo correio mais 300 réis por 
volume, 

Os pedidos devem vir ' acompa- 
nhados da respectiva importancia, 
sem o que, não serão setisfeitos. 

Todos os que queiram adquirir 
a extraordinaria obra de Eliseu Re- 
clus, El Hombre y la Tierra, edi- 
tada pela mesma casa dirijam-se 
o agente. 








sua rica negociante e residia no 
quinto andar da casa do conselheiro 
de Estado Kladbichensky. 

“Ai! tambem em casa dele me 
esperava nova provação. Ao subir 
a escada, ouvi um grito dilacerante : 
“Socorro |... socorro, porteiro !* 
Alguem corria, batia com os pés 
e com as portas. 

“Instantes depois, recebi um en- 
contrão de um vulto negro, vestido 
de peles e com uma cartola ama- 
chucada. 

“ — Pogostofi ! gritei, reconhe- 
cendo o meu amigo; que suceden ? 

“Pogostoff parou e agarrou-me 
convulsivamente as mãos, Estava 
palido e tremulo, com o olhar ex- 
traviado, o peito ofegante. 

“— E" você, é Panikidine ? res- 
pondeu ele com voz surda: E” você 
na verdade ? Você está palido como 
um cadaver ! Caramba ! você está 
aterrador |... Isso será uma aluci- 
nação ? 

“— E você tambem, que é que 
tem? Parece um defunto | 

“— Ah! deixe-me recobrar ani- 
mo! Que felicidade, este encontro 1... 
Maldita seja aquela sessão de espi- 
ritismo! De tal modo me abalou 
OS nervos que, ao entrar em casa, 
imagine você o que eu vi no meu 
quarto: um caixão de defunto | 

“Numa narrativa muito embru- 
lhada, contei tambem as minhas 
visões ao medico. Com os olhos 
arregalados, a boca escancarada, 
entreolhamo-nos um instante... De- 
pois, para nos convencermos bem 
de que não estavamos alucinados, 
arranhamos as mãos. 

“— Se isto nos dói a ambos, 
concluiu o doutor, é porgue não 
dormimos nem sonhamos e os cai- 
xões que vimos existem realmente. 
E agora, que fazer ? 

“Passou-se uma hora nessa fria 
escada onde tremiamos. Por fim, 
resolvemos desembaraçar-nos a todo 
custo daquele pueril terror. 

“Acordado o porteiro, dirigimo- 
nos todos três para o quarto do 
doutor, onde uma luz nos mostrou, 
com efeito, uma tumba coberta de 
brocado branco franjado de oiro. 
O dvormik benzeu-se devotamente, 

“— Agora, disse o doutor, tel 




































respectiva importancia. 





Engenho Stamato 





Sem engr pars mosgem de 
canns com salvaguáção para evitar 
desastre. Privilegiado e premiado cora 
diversas medalhas de bronze, prata e 
ouro. Progressivamente estão se espa- 
lhando r esto vasto paiz; já foram 
adquiridos por mais do 1,000 Tazen- 
deiros que attestam a utilidade desta 
importente maohina. Inventor e fa 
bricanto 


RAPHAEL STAMATO 


Filial, Rua da alfand 194 — 
Rio de Janeiro, ie 


Fundição e Mechanica, Ras Santa 
Rosa, n. 2— 8, Púndo. 


e 


FABRICA DE FUMOS BRAZ 


FUNDADA EM 88 


Escusado é dizer-se queesta é a 
unica fabrica que vende sem 


reserva de preços, Seus productos | 


&o conhecidos em todo o 
"Estado 


Pereira & Comp. 
Avenida Rangel Pestana, 6o 
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Preparado 





melhor até conhe 
gida exime | com « 
rair e não v: ex 


as lar- 
mecies e Drogarias da Capit=: 
e em todo o Brazil. * 
<Jepositarios: Be 
guel & Comp. -- Rió de Js 
meiro: Drogaria Matos « Rus 
7 do Setembro, 83, 


âhoa remedio igual 
E' maravilhosa 








mendo todo, o que é preciso é ga- 
bor se esto caixão está vazio ou... 
habitado. 

“Após uma longa e compreensivel 
hesitação, o meu amigo baixou-se 
6 levantou a tampa. Batia os den- 
tes de medo... Lançamos um olhar 
ansioso parã dentro do esquite... 
Não continha cadaver, mas sim a 
carta seguinte : 


“Meu caro Pogostoft : 


“ Como sabes, meu sogro, endi- 
“ vidado até aos cabelos, está prestes 
“a falir. Amanhã ou depois, devem 
“ fazer-lhe uma penhora, o que aca- 
“ bará de nos arruinar a todos, e 
“ para mim a honra é o mais pre- 
“ cioso dos bens. No conselho de fa- 
“ milia, ontem reunido, decidimos 
“ retirar todas as coisas de valor. 
“ Consistindo todos os haveres de 
“ meu sogro em feretros (pois não 
“ ignoras que ele é o maior fabri= 
“ cante de esquifes de Moscou), 
« resolvemos salvar os melhores. 
“ Dirijo-me a ti como amigo... 
“ Ajuda-nos a defender os nossos 
“ bens e a nossa honra! 

s Na esperança do que não te 
“ negarás a ajudar-nos a conservar- 
s mos os nossos haveres, envio-te, 
“ caro amigo, uma tumba que peço 
“ escondas e conserves até nova 
“ ordem. 

* Sem o auxilio dos amigos, esta- 
“ rismos perdidis. Conto com a tua 
“ gentileza, tanto mais que esta 
“ tumba não ficará em tua casa 
« mais duma semana. Mando uma 
“a cada um dos meus verdadeiros 
“ amigos, confiado na sua amizade 
“ generosa. 

« Tou dedicado, 


““Tyan Toheliustine, * 


“Passei os três meses seguintes 
a tratar-me duma doença nervosa. 
Quanto ao men amigo, fabricante 
de feretros, salvou honra e haveres. 


Tem agora uma agencia funeraris, 


na qual vende coroas e monumen- 
tos funebres. Oz negocios não lhe 
correm lá muito bem, de modo que 
todas as noites, ao entrar om casa, 
já espero ver, porto da cama, ou 
um monumento de marmore branco, 
ou algum catafalco.“ 








